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TELEGRAMMAS
SsrvlQO e sp js la ld o  «Estado de S. Paulo»

K I O ,  1 4 — (R eceb id o  á s  9  1(2),
M o  l io u v o  d e s p a c h o  m in la t e -  

r l a l .  O  n r .  P r u d o u t ®  d o  M o r a e s  
n J o  p o d e  v i r  <lo J a o u r e h y ,  d e v i ­
d o  •  .m u lt a  c h o v a .

O  1 '  b a t a l h ã o  d o  I n f a n t a r i a  
i c g a l u  p a r a  o  H o a le n g o ,  o n d e  
v a e  l a z e r  e x e r c í c i o s  n a  e s c o l a  
p r a t i c a  d e  t i r o .

C a m b io  I O  3|U .

O d r .  J o a q u im  d e  T o l e d o  P i s a  
e  A lm e id a ,  ju i z  d o  S u p r e m o  T r i ­
b u n a l  F e d e r a l ,  t e m  a p r e s e n t a d o  

s e n s í v e i s  m e lh o r a s .

A  c a m a i a  d o a  d e p u t a d o s  a p -  
p r o v o u  o  p r o je c t o  d e  l e i  r e a d -  
m lU In d o  o s  a lu m n o a  d a  E ft c o la  
M i l i t a r .

O  a  >•. M e d e i r o s  e  A l b u q u e r ­
q u e  a p r e s e n t o u  n a  c a m a r a  u m  
r e q u e r im e n t o  p e d in d o  I n f o r m a -  
ç f le s  a o  p o d e r  e x e c u t iv o ,  a f lm  
d e  s a b a r - S e  a i  e n t r e  o á  p r o lu p o s  
e  d e a e r l o r è s ,  q u e  es tâ to  s e n d o  
r e c r a t á id o s  p a r i »  a e  a l i s t a r e m  
c o n t r a  a a  lo r ç im  r e v o lu c i o n a r i a s  
d e  C a b a ,  e x i s t e m  ç ld a d K o s  q u e ,  
p o r  l o i ç a  d a s  n o v a *  4 e lS  d e  n o s ­
s a  c o n  s l l t u lç S o ,  s i l o  c o n s i d e r a ­
d o s  d d a d & o s  b r a a l l e i p o s ,

1 'o n t o  e m  d ls cu B S fto , n ã o  h O n -

v o  d e b a t e .

S e n a d o i
O  s r .  F r a n c i s c o  M a c l i a d o  f a l ­

t o u  s o b r e  *  I n v a s ã o  I n y le z a  n o  
A m a z o n a s  e  á p r é s .e n t ó u  u m  r e ­
q u e r im e n t o  p e d in d o  I n f o r m a ­
ç õ e s  a o  g o v e r n o  » o b r e  ' a q u e l l o  

fa c t o .
I '- a l lo u  a i n d a  o  s r .  C a t u n d a  

q u e  e x t r a n h o u  J á  n l o  t e r  o  g o ­
v e r n a d o r  d e  A m a z o n a s  p r o v i ­
d e n c ia d o  a  r e s p e i t o ,  e v i t a n d o  o  
o c c o r r l d o  n a q n e l l e  K s t á d o .

O  s r .  V ic e n t e  M a c h a d o  d e fe n ­
d e u  o  g o v e r n a d o r .

O  r e q u e r im e n t o  fo i  a p p r o v a d o .
( • o  correipondtnU ).

■ R IO ,  * 4  (recebido tp  11 hora* d » 
noite.)

O  m in i s t r o  b e s p a n h o l  c o n f e ­
r e n c i o u  h o jo  c o m  o  m in i s t r o  d o  
e x t e r i o r  s o b r e  o s  <• m e e t ln g s  •• 
e  s u b M c r ip ç S e s  q u e  s o  tô m  fe i t o  

a  f a v o r  d e  C u b a .
O  m in i s t r o  . d o  í e x t ô r l o r  d i s s e  

q u o  n a d a  p o d i a  f a z e r ,  p o i s  e r a  
c o n s t i t u c io n a l  o  p r o c e d im e n t o  
« ja ©  a t é  a g o r a  t e m  t id o  o h  I n i ­
c i a d o r e s  d e  t a l  m o v im e n t o  em  
f a v o r  d a  e t tu sa  s e p a r a t i s t a .

{Oo nos to  co rretpon den le ) ■

I I I  l i  K l  H Ã O  P H E T Q ,  1 4  (re ceb i­
do ás  6 B m e l»  d a ta rd e )

C h e g o u  í io n tc m  a  e s t a  c id a d e  
o  d r .  A l f r e d o  P u j o l ,  s e c r e t a r !  

d o  In t e r i o r .
S .  e x a .  f o i  r e c e b id o  c o m  u m a  

g r a n d e  m a u l f e s t a ç ü o  p o p u la ?  
A '  c h e g a d a  d o  t r e m , a  e n t a ç * «  

a c h a v a  s e  r e p l e t s  d e  p o v o  c o a  
d u a s  b a n d a s  d o  m ú s ic a ,  q u e l-  
m a n d o -s e  m u lt a s  g i r á n d o l o s  e  

b a t e r í a s .  .  _ _
A o  d e s e m b a r c a r  f o l  o  d r .  P u ­

j o l  v iv a m e n t e  a c c la m a d o  p e la  
e n o r m e  m u l t i d ã o  p  a b r a ç a d o  
p o r  I n n ú m e r a s  p e s s o a j» ,  e n t r e  a s  
q u a e n  a s  a o c t o r ld a d e a .  J u d ic ia ­
r i a s ,  M e n t e s  c o n s u l a r e s  d e  I t j i -  
I 1Q e  P o r t u g a l  e t c .

F o r m a n d o  u m  p r e s t i t o ,  o  p o v o  
a c o m p a n h o u  s u a  e x .  a t é  i  c h a -  
c a r a  d o  r e s i d e n c i a  d e  s e u  v e n e ­
r a n d o  p a e ,  o n d e  o  a g u a r d a v a  
g r a n d e  o u m e r o  d e  a m ig o s .

O  J a rd im  q u e  e s t a v a  l l l u m l n a -  
d o  a  g l o r n o  f l ç o u  r e p l e t ó  ¿ e  p o ­
p u l a r e s .  T o m o u  a  p a l a v r a  ekn 
n o m e  d o  p o v o  o  R e d a c t o r  d o  
«<S . P a u l o  e  M i n a s »  s a u d a n d o  o  
f i l u s t r e  e  h a n e m e r l t o  s e c r e t s r l o  
d o  I n t e r i o r .  A  'p e d id o  d e s t e ,  a -  
g r a d e c o n  a q u e l l a  b r i l h a n t e  m a ­
n i f e s t a ç ã o  6  d r -  A u g u s t o  I .o y o l -  
Ja , q u e  f o l  m u l lo  v l c t o r l a í o .  O  
d r .  A l f r e d o  P u j o l  d l r l g ln  é n t S o  
a l g a i d a s  p a l a v r a s  a o  p o v o ,  d i ­
z e n d o  q j> *  ««■“  g r a t o  a o  g p v e r n o  
r e c e b e r  a S  e s p o n t a n e a s  o v s ç f le s  
d o  p o y o  d o s l a  c id a d e , ' p e lq  In t e ­
r e s s e  q u e ' a ' e í s e ' j o T e r n o  - t e m  
m e r e c id o  a  h ig ie n e  d e s t a  d d a d e ,  
m a s  p e d i a  l i c e n ç a  p a r a  d e p o s i ­
t a r  e s s a  h o m e n a g e m  n o  p e d e s ­
t a l  q u e  a s  d e v e  r e c e b e r ) e  e s s e  
4  a  c a d e i r a  p r e s i d e n c i a l  o n d e  
s e  a s s ó n t a  o  h o n r a d o  d r .  B e r -  
n a r d i n o  d o  C a m p o s ,  o  p a t r i o t a  
q u o  d i r i g i u  o s  d e s t in e s  d e  S l o  
P a u l o  n a ' é p o c a  m a la  g r a v e  d o  
a u n  e x i s t e n c i a  p o l í t i c a  o  q u e  
a p e s a r  d a s  l u t o s  d is s o lv e n t e s  
q u e  o n s .a n g u e n ta r a m  a  rop u T »I ic a  
n o s  u lt ,lm o s  t e m p o s ,, s o u b e  z e l a r  
o s  lu t « r e i ) i | e i  p ú b l i c o s  «Jo m o d o  a  
so  p o d e r  a f l l r m a r  a n o  n  h i s t o r i a  

d o  s o u  g o v e r n o  6  a  h l s t p r ln  d e  
u m a  c i v l l i s a ç a b .  ,

O  p o v o _ i i p p l a u d l u  o n t l »u B la n t i -  

« a m e n t o  a s ~  s n a s  u l t im a s  p a l a ­
v r a *  e r g u e n d o  v i v a s  a o  d r .  Ber-^  
(D ltrd ino  d e  C a m p o s .

F o l  o  f l o r e c i d a  a o s  m a n i f e s t a n ­
t e «  u m a  t a ç »  d e  c h a m p a g n e ,  s e n ­
d o  f l l p d a  p o r  e s s a  o c c a s l ã o  s a o -  

dfcdo  ó  M .  «>«■• P “ } " 1 p e l o s  c i d a ­
d ã o s  T h e o p b H o  B a r b o s a ,  e m  n o ­
m o d a  I m p r e n t a  l o c a l ,  d r .  A n r e -  
l i a n o ,  d r .  G a s m a o . j u l z  d e  d l r o l -  
to , d r .  T a n c r e d O  P lñ fc e lr « * ,  d r .  
A r t h n r  P w M s a ,  c a p i l l o  P ip íe n -  
te l, d r .  O c t a v ió  9  M e l lo ,  j n í *  d e  
■d ire ito  d e  S .  S im S o ,  q u e  s a u d o u  
•o s e c r e t a r l o  d o  I n t e r i o r  e m  n o ­
m o  d a q n e l j (e  m u n ic ip io .

O  d r .  A u g u s t o  l , o y o I I a  s a u d o u  

*U»> e l o q u e n t e  d i s c u r s o  o  l l y *

p o l l t o  P u ju l .  O  b r in d e  d e  h o n r a
f o i  e r g u id o  & r e s p e i t á v e l  m fie  d o  
d r .  ? u | o l ,  p e lo  d r .  E d u a r d o  G u i ­
m a r ã e s ,  e m  l i e i i l s s I o i s im p r o v U o ,  
q u e  t e r m in o u  e n t r o  s a l v a s  d e  

p a l m a »  o  a c i - lu m a ç S e ^ . .  A ’s  o n z e  
h o r a s  d a  u o i t e  t e r m in o u  a  m a -  
g n lO c a  fe s t a ,  q u e  f o i  u m a  ju s t a  
l io m e n a g o n a  a o s  o n fo r ç o s  d o  g o ­
v e r n o  e  a o  m e r l t o  d o  s e c r e t a r i o  
d *  i n t e r i o r .

(Ü o .n o u o  ca n e ip im d e n U )

B E R L I M .  1 4  (Recebido i *  I I  bo ra i  
e  meia d a  noitu).

O  c h a n c e l l i s r  d a  R u s s l a ,  p r ln  
c ip o  d e  L o b a n o f f , ' c h i  g ò i i  a  e s t a  
c a p i t a l ,  v i s i t a n d o  p o u c o  d e p o i s  
o  c h a n c e l h e r  a l l e m ã o ,  p r ín c ip e  

d o  l .o l i e n lo h e ,  c o m  o  q u a l  c o n  
v ie rso u  a m ig a v e lm e n t e .

L o b a n o f f ,  d e p o i s  d e  v i s i t a r  o  
i m p e r a d o r  G u i lh e r m e ,  p a r t l r A  
d i r e c t a m e n t e  p a r a  S ã o  P e t e r s -  
b u r g o .

L I S B O A ,  1 4 .
T c l e g r a p h a m  d e  R o m a  d iz e n ­

d o  q u e  d .  C a r l o s  I ,  r e i  d e  P o r -  
t n g a l ,  e x p r im iu  a ò  d u q u e  d e  
A o s t a ,  q u e  f o l  v l s l t a l  o , e m  P a  
r i z ,  o  d e s e jo  d e  q u e  o  s o b e r a n b  
d e  I t a l l ã  o  r e c e b e s s e  n o  C a s f o l l ó  
d e  M o r n a  e  n ã o  n o  Q u l r l n a l  
c o m o  p e d e  o  r e l  H n m b e r t o ,  p o r  
c a u s a  d o  p a p a ,  q u e  s é  r e c u s à  a  
• la r  a  u c t o r l ^ u  ç f t o ‘

O s  o r g ã o s  d o  V a t i c a n o  d iz e m  
q u e  a  v i a g e m  d o  s o b e r a n o  d e  
P o r t u g a l  6  d u v id o s a .  I V e i i a  c a ­
p i t a l  t o m - M  a  m e s m a  'o p i n i ã o ,  
p o i s  o  I n t e r e s s e  d e  s u a  m a g e s -  
t a d e  é  n ã o  c o n t r a r i a r  o  s o b e r a ­
n o  p o n t i f le e  o  o s  c l e r l c a e s .

R O M A ,  1 4 ,.
O  g o v e r n o  r e c e b e u  n o v o  t e l e -  

g r a m m a  d e  M a i a o n a l i  d n n d o  o s  
d e t a j h e i  d o  c o m b a t e  u l t im a ­
m e n t e  f e r i d o  p e r t o  d e  U e b r a d i -  
l a t ,  o n t r e  a a  t r o p a s  I t a l i a n a s  
e  o s  in d í g e n a s .  N a  r e c t a g n a r d a  
R a s  M a n g a s c l a .  O s  t i g r i n o s  
a b a n d o n a r a m  e s t a  p o s i ç ã o  p r e ­
c ip i t a d a m e n t e ,  d e ix a n d o  u n s  c e m  
lu s i s ,  m u n iç f t e s  d e  g u e r r a  e  u n s  
m il a n im a e s ,  q u e  a s  t r o p a s  i t a ­
l i a n a s  a p p r e h e n d o r a m .

O  m e s m o  t e l e g r a n i m a  a c e r e s -  
c e a t a  q u e  a  v a n g u a r d a  d a  e x ­
p e d i ç ã o  o c c u p o n o  a c a m p a m e n t o  
d ji  R a s  M a n g a s c l a  | p to rém  o s  fu ­
g i t i v o s  h a v i a m  q u e im a d o  a m a i o r  
p a r t e  d a s  t e n d a s  e  f o r r o g e n a  e  
o u t r o s  a l im e n t o s  q u e  o  g e n e r a l  
B a r a t i o r l  d e s e j a v a  a p p r c jh e n d e r .

D iz  s e  q u e  o  R a s  M a n g a s c l a  e. 
o u t r o s > h « f e a  r e b e ld e s  f a z e m  em  
d i r e c ç ã o  a  E d d a  M o c im ,  c a m i ­
n h o  q u e  o  m a j o r  F o s e l l i  p r o c u ­
r a  c o r t a r - l h e s  d e  a c c o r d o  co m  
o  c o m m a n d a n t e  c h e f e  d a s  t r o ­
p a s  i t a l i a n a s .

O s  t r e z e n t o s  p r i s i o n e i r o s  f e i ­
t o s  em  D e b r a i a l a t  s e g u i r a m  
em  m e io  d e  u m a  g r a n d e 'i e s c ò  I t a  
p a r a  o s  f o r t e s  d á  E r l t h r e a ,  

M A D R I D ,  1 4 .
A  n o t i c i a  d e  q u e  u m  p a q u e t e  

h e s p a n h o l ,  a r m a d o  e m  g u e r r a ,  
h a v i a  s id o  c a p t u r a d o  p o r  r e v o l ­
t o s o s ,  c a u s ò u  a q u i  m u ito  m á  im ­
p r e s s ã o .

O s  j o r n a e s  d e  h o j e  c o m ra e n -  
t a m  v iv a m e n t e  o  fa c t o ,  d iz e n d o  
n ã o  a e  c o m p r e h e n d e r  cA m o  a  
e q u ip a g e m  a e  d e ix o u  s u r p r e l i e n -  

d e r  p e lo s  r e v o l t o s o s  c u b a n o s .
D e  l f a v a n a  t e l e g r a p h a r a m  a o  

g o v e r n o  c o m m u n lc a u d o  q n e  o  
c o m m a n d a n t e  d o  m e s m o  v a p o r  
f o í  p r e s o  e  r e s p o n d e r á  a  c o n s e  
l h o  d e  g u e r r a ,  em  c o n s e q u e o c la  
d e  n ã o  ~ t e r  d l s p e n d ld o  n u m  c a s o  
d õ s t e s ,  a  n e c e s s á r i o  v i g i l â n c i a  

O s  o r g ã b s  h e s p a n h o e s ' * »  C u b a  
a c o n s e lh a m  a s  - a u c tO r ld a d e M  a  
p r o c e d e r  e x e m p la r m e n t e , ,  a llm  
d o  s o  e v i t a r  a  r e p e t iç ã o  d e  s e ­
m e lh a n t e s  fa c t o s .

S .  P E T E R S B U R G O ,  1 4 .
A  Im p r e n s a  r u iM a  c o n t in u a  a  

e l o g i a r  o  g e n e r a l  D u c h e s n e  e  a a  
t r o p a s  q u e  t o m a r a m  p a r t e  n o  
c o m b a t e  d e  M a d a g a s c a r ,  d i z e n ­
d o  q u e  e l l e s  d e r a m  n e s t a  o c c a -  
s iã o  n o v a  p r o v a  d e  v a l o r  o  h a -  
b l l l d b d e .

O  t z a r  X i c o l a u  I  t e l e g r a p h o u  
a o  e m b a i x a d o r  r u s s o  e m  P a r i s ,  
b a r ã o  d e . M o h r e n h ie n ,  e n c a r r o -  
g a n d o - o  d e  f e l i c i t a r  a  F r a n ç a  
n a s  p e s s o a s  d o  p r e s i d e n t e  d a  
R e p u b l i c a  e  m in i s t r o s  p e l a  t o ­
m a d a  d e  T a n a n a r i v o ,  o  q n e  e s t e  
d ip lo m a t a  j á  f e z  ¿o i n f o r m o u  e m  
s e g u i d a  a  s u a  m a g e s t a d e .

M A D R I D ,  1 4
T e l e g r a p h a m  d o  S a r a g o ^ a ,  d l -  

z e n d o  q n e  a  p o l i c í a  p r e n d e u  d i ­
v e r s o s  in d iv id u o s  q u e  a f l x a -  
v a m  c a r t a z e a  a n a r c h i s t a s  ñ a s  
p a r e d e s  d o s  q ú a r t e l r S e s  o p e r a ­
r lo s ,

E s t e s  c a r t a z o s  e r a m  r o d lg id o s  
c o m  m u lt a  v i o l e n c i a  c o a t r a  a s  
a u c t o r ld a d e ( i  e  b u r g u e z la .

A  p o l i c í a  a p p r e h e n d e u l -h e s  
g r a n d e  n u m e r o  d e  e x e m p la r e s  
q u e  oí> m a l - f e l t o r e s  p r e t e n d i á o  
c o l l o c a r  ñ a s  g r a n d e s  c ld a d e a  d a  
p r o v in c ia .

C A D I Z ,  1 4 .
P r o d u z i r a  m - s e  h o n te m  n e s t a  

c id a d e  p e r l u r b n ç S e s  d a  c a r a c t e r  
r e l i g io s o .

O s  m e m h r o s  d o  c l e r o ,  q u e  t i ­
n h a m  s a h l d o  h o n te m , c o m  on  
lie is ,“ d e  u m a  I g r e j a ,  a f lm  d e  r e -  
a l i s a r e m  p r o c i s s ã o ,  f o r a m  a t a ­
c a d o s  p e lo s  h a b i t a n t e s  d a  p o p u ­
l a ç ã o ,  o s  q n a e s  q u e r ia m  im p e ­
d i r  a  r e a l i s a ç ã o  d ’c s t a  m n n lfe s -  
t a ç ft o  p u b l i c a .

D o u - s o  e n t ã o  s e r i o  c o u f l ic lo  
e n t r e  d o n s  p a r t i d o s  q u e  s e  f o r ­
m a r a m ,  r e s u l t a n d o  d e  p a r t e  a  
p a r t e  g r a n d e  n u m e r o  d o  f e r i ­
m e n t o s  e  c o n t u s f fe s .

A  p o l i d a  i n t e r v e io  s e n d o - lh e  
b a s t a n t e  c u s t é s o  r e a l l s a r  o  r e s ­
t a b e le c im e n t o  d a  o r d e m .

C O N S T A N T I N O P L A ,  1 4 .
l lo n t e m  d e r a m - s o  a l g u m a s  d e ­

s o r d e n s  e m  I s -m l d ,  e n t r e  a r m é ­
n io #  o  t u r c o s .  R e g i s t r a m - s e  m o r ­
t o s  e  f e r id o s .

^  e x c i t a ç ã o  n e s t a  d d n d e  é  

e n o r m e .
A p e s a r  d a s  m e d id a s  d u  a n c t o -  

r ld n d e  n o  s e n t id o  d e  r e H t a b e l e -  
c e r  a  o r d e m , t e m e m -s e  n o  v o s  
c o n f l lc t o s .

L I S B O A ,  1 4 .
B e c e b e r a m - s e  h o je  t e l e g r a m -  

m a s  d a s  I n d l a a ,  c o m m u n ic a n d o  
q u o  a s  t r o p a s  p o r t n g u e z a s  e u  
G A a .  d e ix a n d o  s e  c e r c a r  p e lo s  
r e b e ld e s ,  f o r a m  o b r i g a d a s  a  c a ­
p i t u l a r  p o r  f a l t a  d e  m u n iç S e s  e  
v iv e r e s .

O s  I n s u r r e c t o s  d e s a r m a r a m  a s  
m e s m a s  fo r ç a s ,  9  o c c u p a r a m  a  
f o r t a l e z a ,  f o r t lU c a n d o -a .

O  g o v e r n o  v a a  m a a d a r  f o r ç a s ,  
a B m  d o .s n b m e t t e r  o s  In s u r r c c t o s  
p  c a a t i g á r . o a  p r o m o t o r e s ^ d a  r e -  
f i e l l l ã o .

P A R I S ,  1 4 .  ~
C o m m u n lc a m  d e  C h a m b e r y  q u e

0  o s t á d o  d o  g e n e r a l  M e n a b r e a  
cp u .V ".“ ?  ai a ç r  m u H 9  gr.«V<J.

O s  m é d ic o s  n ã o  e s c o n d e m  
i n q u ie t a ç ã o  .q u e  l h e  c a u s a  a  m a r
c b a ^ d a ’d o e n ç a .

A  f a m i l l a  d e s t e  e m in e n t e  c ld a  
^ ã o  i t á l l a n é  t e m  r e c e b i d ò  n u m e ­
r o s a s  t e le g r a m m a s ,  fa z e n d o  v o ­
t o s  T pe lo  js e u ^ r e s t a b e l e c im e n t o  

(B a va t)

M O X T E V I D E Ó 7  1 4 .— (R eceb idò  i
1 hura da m adrugada).

O  c h e f e  d a s  f o r ç a s  d o  R io  G r a n
d e  J o ã o  F r a n o ia c o ,  c ò n t in u  
n e s t a  c a p i t a l .

O s  J o r n a e s  c o m ra e n ta m  a  s u a  
p e r m a n e n d a  p r o lo n g a d a  a q u i .

B U E N O S  A Y R È S ,  1 4 .
H o n t e  m t e v e  a q u i  l o g a r  u m a im -  

p o r t a n t e  p e r e g r i n a ç ã o  á  v i r g e  
d e  L u ja n .

B U E N O S - A Y R Ê S ,  1 4 .
O  a l m i r a n t e  U r b e y  d e u  d e m is ­

s ã o  d o  c a r g o  d e  s u b - s e c r e t a r lo  
d a  m a r in h a .

B U E I V Q S - A R E S ,  1 4
O  g o v e r n o  o r d e n o u  a  c o m p r a  

n a  E u r o p a  d o  m a t e r i a l  m o d e r n o  
p a r a  o s  a r s e u a e s  m a r í t im o s  d o  
S .  F e r n a n d o .

A S S C M P Ç Ã O . - 1 4  
O  p a r t i d o  r a d i c a l ,  o r g a n i s a d o  

n 'e s t a  R e p u b l i c a  p r o p r id e  d o  
d i a  p a r a  d i a  n o  P a r a g u a y ,  

C o n t in u a  a  d i s c u s s ã o  d o  o r ç a ­
m e n to  r p a r a  o  p r o x im o  e x e r c i d o .

V A L P A R A I S O ,  1 4  
O  c a p i t ã o  t e n e n t e  o r i e n t a l  

C a l l o r d a ,  q u e  t a n t o  d e u  q u e  
f a l l a r  d e  s i  u l t im a m e n t e ,  e m  v i r ­
t u d e  d e  u m a  c o n t e n d a  c o m  
o fü c i a e s  a r g e n t in o s ,  c h e g o u  h o je  
a  e s t a  c id a d e ,  t e n d o  t id o  u m  
a c o lh im e n t o  e n t h u s l a s t l c o  p o r  
p a r t e  d a  p o p u la ç ã o .

P A B I S ,  1 4  
O  g o v e r n o  f r a n c e z  r e s o l v e u  

c r e a r  d i v e r s o s  c o n s u la d o s  no  
s u l  d a  C h in a .

P A M Z ,  1 4 .
O s  n l t im o s  t e le g r a m m a s  d e  

M a d a g a s c a r  a n n u n c la m  q u e  o  
n u m e r o  d e  h o v a s  q u e  d e le n d e -  
r a m  T a n a r l v o  s ó b e  a  1 5 .0 0 0 *

B E R L I M ,  1 4 . ~
T e l e g r a p h a m  d o  M o n l l io u s e  d l -  

i M d o  q u e  u m  a n a r c l i l s t a  a s s a s ­
s in o u  u m  r i c o  I n d u s t r ia l  d e s t a  
d d a d e .

O  c r im e  c a u s O u  g e r a l  e m o ç ã p .  
O  I m p e r a d o r  G u i lh e r m e ,  In f o r ­
m a d o  d o  O c c o r r ld o ,  t e le g r a p h o u  
d o  S t a t h a l t e r  a o  p r l n d p o  L o h e n -  
l o h e ,  e n c a r r e g a n d o -o  d e  c o n s o ­
l a r  a  f a m í l i a  4 a  v ic t lm a .

OS NOSSOS TELECRAMMAS

T R I E S T E ,  1 4 .

C o m m u n ic a n t  d o  Ã g r á m  C r o a -  
c ô a  q u o  o  im p e r a d o r -  F r a n c i s c o  
J O s é  c h e g o n  á q u e l l a  c id a d e ,  o n ­
d e  f o l  m u ito  a c c ln m a d o .

I n fe l i z m e n t e  n  p o p u la ç ã o  a r ­
r a n c o u  e  r a s g A u  t o d a s  a s  b a n ­
d e i r a s  s e r v i a s  q u e  h a v ia m  s id o  
a r v o r a d a s  p o r  e s t a  o c c a s l ã o .

C R I S T I  A i t  I a ”i 4

F o l  c o n s t itn id r t  o  n o v #  g a b i n e ­
t e  n o r u e g o ,¡s o l» ;  a  p r e s i d e n c i a  d o

d r .  H a h e r n p .

R O M A ,  1 4 .
O s  ú lt im o s  d e s p a c h o s  d e  M a s -  

■011 lili a n n n n c ia m  q u e  as '',t r o p a s  
d e  R a s  M á n g a s e l a  f o r a m  c o m ­
p le t a m e n t e  d i s p e r s a d a s ,  r e f u g i ­
a n d o - s o  e s t e 'd i e f ó a b y s s ln i o  c o m  
p e q u e n o  g r u p o  d e  h o m e n s  n o s
m o n te s .

P A R I S ,  1 4 .
T a x t t  d o  o u r o ,  2 6 ,2 4 .

L I S B O A ,  1 4 . 
A g i o  d o  o u r o ,  ¡£S

¡la ven .

E N C O N T R O  D E  C A R R O Ç A S

H ontem  A tua d ç  S . J o io ,  n lo  eabem os 
si adredo ou por acaao, duaa carroças 
encontraram -se, esU belecendo-se , com o 

consequência natural do  encontro, um  
con illc to  ontre os p roprietários dos v e- 

h icu loa.
F o i preso em  flagrante um  das carro ­

ceiros , tsm ando a auctoridade as neces- 
sarias providencias.

A  v ic to r ia  das tropas ita lian as  na 
Abyssin ía, v ictor ia  realm ente im portante, 
qu e  v em  m u dar d e  um  d ia  parm outro 
»  respectiva  a itu a ç lo  dos beiiigerantos, í  
o  assum pto do d ia, com o 0 fo i,  em  
dias passadoe, 0 nuccesso . das arm as 
Irancezas  em  M adagascar.

Aa  duas nações latinas pruvaram  
m a is  i r a s  v e z  a fo rça  d e  seu gen io  es- 
tra teg  c o  e  o  va lo r  dos seus exerc itos . 
K m bo-á  na Abyssln ia o  groáeo do e le ­
m en to  v ic to r ioso  fosse representado 
p o r  ind ígenas, n io  d evem os esquecer 
q u e  ( ! le a  foram  recrutados pe lo s  o l f l -  
ciaes ita lianos e  p or  eates educados e  
adestrados no s erv iço  da m ilic ia .

0  m a jor  A m eg lio , q u e  na batalha de 
s fz ta - fe ira  fo i ven cedor maln p e la  au­
d ac ia  e  pela  enargia  do qu e pela  supe­
rio rid ad e  das forças, alcançou num  sé  
d ia  a  fam a dl exce llen te  com m andante 
e  tá ivez o  seu bastão d e  general.

N esta  ru brica  tem o l-o  dito m ais de 

um a v e z .  D esde que o. con finen '.« ne 
g ro , p or  um a cum plez idade d e  causas, 
e thnoiogicas, phy.-icas e topographicas, 
s e  acha quasl qu e  irrem ediavelm ente 
re fractár io  A c lv llls sç ã ) e , na m archa 
fatal do  m undo m oderno. n£o 6 adm is­
s íve l u m  «d ire ito  d a  barbarie«, é  lrg ic o  
q u e  a  conquista do im m en so ;,territo rio  
a frican o , fértil, r ico ,'fe cu n do , seja  c on ­
qu istado p ; l('6 p ovos  civilfsados.

O  p rob lem a d e  M allhus tem , um  día 
ou  outro , de m anifestar-se na sua te rr í­
v e l am plitude. As immnnsas fl irostas, os 
vastos planaltos da A frica Central podem  
s er  p or m u itos eecu los  o  sorvedouro da 
exuberancia do proletariado ru ra l e  
urbano da ve lb x  Europa

E  as  n ações europeas com prehende- 
ram  a u rgen c ia , e  ao m esm o tem po, a 
n ecessidade d e  invadirem  o so lo  de 
Cham. Ej- Iii a  in tervenção, nesles ú lt i­
m os  tem pos, d a  Áliem anba e  da Italia, 
que, p or serem  as duas nações mais 
n ovas, chegaram  ¿  A frica  depois das 
oa tras  potencias.

A  Ita lia  n io  chegou  ás  brilhántes pa­
g inas d e  18!)4 e  1893, sem  enorm es d ifíl-  
culdades.

A  p rim e ira  expedição chegou a  Mas- 
sachá s em  q u e  o  poder central tivesse 
um  plano sequer. F o i a  in tu iç io  nnis- 
s im a  d o coron e l Saletta qu e  a  Ita lia  d eve 
a  nosse daqu elle  porto  importantíssim o 
do .-iiar V erm elho  e  a  sua futura expan 
s io  na A byssin ia .

M u  OB prim eiros  passos fo r »m  a com ­
panhados p or  lam an líos desas tres, e  a 
op in ião  pub lica Qcou t ío  nevroticam ente 
abalada i  n o tic ia  d a  derrota de D oga l!, e 
p o r  m u ito  tem po os  sacriflc ios  p ecu ­
n iarios pareceram  tão  desproporciona­
d os  com  o éx ito  v is ív e l da em preza, qn e  
só  a constancia e  a fé  d os  varios  g o ­
vern os  a puderam  ven cer.

Os partidos dem ocráticos  combater&m 
e  com batem  a p o lít ica  co lon ia l, b is e a c -  
d o -se  ñas v istas  restrictas e  positivas 
das necessidadeaido thesouro a na p reoc- 
cupaçâo lim itada das  c c n liç õ e s  d a  e co ­
n om ía  nacional. N á o  h »  entrotanto, d e ­
m ócrata  algum  ita liano qu e  não a co m ­
panhe com  patriótica trep idação o  de 
een volv im en to  da qcção  ita liana ni 
Ábyssln ia .

O  p rop rio  genera l B ara tieri, qu e  re ve ­
lou  qualidades adm iravels, é  um  d em o­
crata, p ro vém  do e x é rc ito " gariba ld ino 
e, com o um  dos M il da S icilia , g lo r ia -se  
d e  te r  entrado, nas Oleiras do exerc ito  
passando pelos volu n tarios  d e  Garibaldi.

In teressante e  curiosa é  a questão qu e  
a  próx im a ebegada em  R om a do re l de 
P or tu ga l, d . Carlos 1, tem  despertado 
n a  im prensa italiana.

N a 'su a  qualidade de chefe de urna 
nação catholica, Sua Magestade F id e ­
l ís im a , não se pode dispensar, Indo a 
Roma, de apressntai' se ao Papa o obse- 
qeial-o , Mas elle i  tambem o  primó do 
rei'cOsurpadora e  visitando o  Papa, não 
poda deixar de ter um  recebimeqto fr lo­
rio Q ulrlnal.

A  q u ea tío  seria  fác il d e  reso lver , tra­
tando-se  d e  u m  portu gaez q u e  v isita  a  
Ita lia , se  d, C ir io s  I ,  tivesse a facilidade 
m ilagrosa  d e  e sta r a o  m esm o tem po em  
Lisboa e  em  Pad u a  com o  fazia Santo 
An ton io , m as os  tem pos não vão  m u ito  
d e  fe iç ã o  para os m ilagres  e  o  acarro» 
d o  soberano portuguez não p od e  d eixa l- 

ao m esm o tem po n o  Vaticano o  no 
Q u irina l: Ha 25 annos qu e R om a per­
tence i  lla lla  e  a in d a  nenhum  soberano 
ca tó lico  fo l i  cap ita l d o  n ovo  re iu o  

Sua M agestade Apostólica, o  Im pera­
d or F rancisco  José da A i's tr ia  fe z  sondar 
p o r  m ilitas  vezes  o  terreno pelo nun 
cío  G allm berti e  p e lo  seu em baixador no 
Vaticano, m as a  resposta de L eão  X I I I ,  
c lara  e  d ecisiva, fo i sem pre a  d o  «N o n  
possu m vs».

E  o  r e í  'H um berto  nSo poudo ainda 
ob ter á  troca dp v isita  qu e  e lle  fez ao 
seu a lliado  em  vienná, em  1881.

O  Im perador da A llem anhar  G uilher­
m e  I I ,  re so lv ó u "fac llm én to  o .n d  gord lo  
qu e  pesa áeb re  o s  seus irm üos d oso n  
tros  paizes , pois  e lle  é  che fe  de urna 
nação cu ja  re lig iã o  o fllc la l não 6 a ca- 
tb o llca  e  p ertence  ao r ito  lu lhorano.

A pezar d isso, quando e lle  fo l pela 
p rim eira  v e z  a  R om a, em  1888, o  seu 
co lloq u lo  c om  Sua feantidade fo l rodea­
do de tantas etiquetas q u e  eó  a  habi­
lidade do n ovo  im perador soube evitar 
q u e  s e  tornasse r id icu lo .

D .  Carlos I ,  nSo pode d ispensar a  
v a liosa p ro tecção  d e  L eão  X I I I ;  mas 
e lle  p rec isa  tam bem  do se  entender com 
o  p rim o  H um berto.

V i s i t o  .incógn ito  em  M o n z a ; ta lve » 
s e j »  esse  o  ún ico  a lv itre  qu o  o  poasa 
U fa r  da m ili.ndrosa situação.

O  co llo q u io  n ão  ser& o ffic in l, -mas o 
qu e e llo  p erd e r  com  solom nidade, g a -  
nba l-o -a  em  sinceridade. |

E ' um a van tagem  tam bem .

CARTAS ITALIANAS
R om a, 12 de eetem bro.

(Retardada)

AS KLXIÇÕKS SOCIALISTAS

E' im portante a  s ign iflcaçgo ' política  
das e leições  qu e  se  realisaram  no d ia  1 
e  no d ia 8.

D eviam  cer substituidos por n ova  e le i­
ção, o s  srs. Barbato , Do F e lic e  e  Costa, 
em  segu ida a  an n u U ç lo  d u  respectivas 
p roclam ações.

O i  d iatrictos d e  M ilão, d e  Gaseraa, de 
Catania e  d e  B udrio estavam  convocados 
e  lo go  a  lueta se deíineou  nitidamente.

0a govern ittaa  proclam aram  a  absten­
ção  em  M ilão e  em  Caserna, mas decid i­
ram  p leitear com  todas as forças as  e le i­
ções em  Catania e  em  Budrio . Neste 
c o lle f io  até eeco lb e ru n  candidato o  g e ­
neral M irri,'sc '.ual govern ador m ilitar da 
S icilia , portanto um  n om e d e  batalha.

P o is  b em , o  gen era l M irei fo i derrota­
do por m etade dos vo .oa  d o aeu adveraa- 

r lo , sr. Costa, e  em  Catania o  ar. D e F e­
lic e  alcançou um m agn ifico  trium pbo, 
m ais notável p elo  encarniçam ento da 
lu ta.

N o  d ia  8, mais tres  e leições.
E m  Sam pierdareiM , um  grande centro 

industrial, 9 r iqu íssim o proprie tá rio  do 
eatalairo Ansaldo, a r . Bom bripi, fo i e le i­
t o ,  deixando a  muita dhtan.cia 0;candi- 
dato socialista, ar, Chiesa, um  operarioi 

Em Urbino fol e leito  o  republicana 
Budassi, em  Maraala o  radical-socla lista| 
p ro fessor T ip itone,con tra 0 qual se  tinba 
levantado a  candidatura do ar. A be l D a- 
m lan i, h om em  d e  m éritos rarissim oe e 
um 'dos  m ala ded icados e  in tim os .am i- 
gos  do presidente do conselho.

V o lta  portando A Camara a m esm a 
questão que d e  1883 a 1881 m anteve 
ag itada a Rumanha. Um a das m ais cu­
riosas e  m agn ificas figuras do revo lu - 
cionarism o contem porâneo, Am ilca r Cl- 
prianl®0 antigo soldado d e  Garibaldi, 
d esertor do exerc ito  ita liano,' voluntário 
na revo lução d e  Candia, coronel d a  Co­
m una de Taria, desterrado p or  d ez an­
nos na N o va  Caledonia, in tim o do R o ­
chefort, condem nado pela  justiça  ita lia­
na A galâ perpetua pelo  crim e d e  as ­
sassinato d e  te te  soldados da po lic ia  
egypciana , com m ottido em  1867, acha­
va -s e  preso no e 'ga stu lo  da ilh a  de 
E lba, e  grandes jurisconsultos coino 
Tessina declaravam  a  sua condem nrção 
illega l, politica , in íqua.

O s dois c o lleg io s  d e  Ravehna de Forte  
elegeram -no dez vezes  deputado. Anuul- 
lavam  a sua e le ição  e  0 e le itorado  in ­
sistia, fo i levada a  questão A Camarara 
p or  um  deputado, 'en tã o  rad ical, o  s r . 
Fortis, 0 p rim eiro  sdèbateru da assem - 
b lóa com  grando ilneza e  c om  m u ito  
tacto ; até q u e  o  re i m anifestou o  iesr-jo 
d e  sg-ac iar 0 condem nado para Kcsbar 

cora a  agitação.
Mas era preciso q u e  C ipriani assignas- 

s e  0 ped ido dé graça , ao que o  revo lu ­
cionário so  recusou energicam ente. Em 
1881. Crispi cortou as d iíflcu ldades e 
fe l-o  gra cia r. A  soberania popu lar tinha 
vencido.

N io  sei 0 qu e  o  s r . Crispi farA agora. 
D ai lu to  fera quatro e leições, D e F e lice  
c inco, Boseo tres. T erão  respectivam en­
te  ceie, sete, quatro daqui a  seis m ezes, 
se a  e leição do 1 * do actual fô r  novam en­
te  annulada. E’  possível que esse estado 
d e  ctuska p erm aneça ; e  qu e cinco dis­
t r i c t s  e leitoraes fiquem  privadas dos 
seus lepresentantes ? . . . .

D izem  aqu i, nos c írcu los jo rn a lis ti-  
aos, qu e as e le ições  repetidas fe rem  o 
sr. Crispi no seu orgu lho e  qu e eUe, 
estA, cada v e z  m ais firm e no seu p ro- 
p os ito  de não ceder.

Mas qu em  â  qu e pod e  te r  (é  em  o u ­
tro  p rocedim ento, s i a  am nistia, solem  
n eiqente p rom eti Ida na fa l i »  do  throno, 
p or  occaslão do casam ento d o duque de 
Aosta, « t é  h o je  não fo í .  com prida ; e  
s e  se  fal|a em  um á am nistia parcial pa­
ra  o  d ia 20 do setem bro, pela  qu al ae 
rão  exclu ídos os chefes, Isto é  01 d epu­
tados f  -

Á REVISTA MILITAR EU AQUtLA

N o  d l. 3  elTectuou-sie a  grande rev is ­
ta dos 35 m il hom ens qu e  participaram  
das grandes m anobras nos;Abruzzi.

0  re i H um berto  chegou ao  campo 
d e  tyarte, a cava llo , As gete horas da 
m anhã, acom panhado pelo  m in is tro  da 
gu erra , genera l M ocenni, com m andan­
ts  do estado-m aior, genera l T rim eran o , 
gen era l Ponzio-V aglia , m in is tro  da ca 
aa real •  p e lo  . om m andante em  chefe 
dás m anobras, 'g en e ra l O ncisu d e  la 
Batie . Segu ia-se . um  num eroso e b r i­
lhan te aatado-m aior entre o  qual se 
destacavam  os  o ffle faes  extrangeiros.

A  rainha M argarida estava d e  carro , 
esco ltada pelos colracelros.

As tropas form avam  em  tres  linhas, 
tendo A frente a estrad a  d e  S .  Victorino. 

Cada um a das duas prim eiras linhas 
com prehend ia duas d ivisões com  bata­
lh ões  em  linha, em  colum nas d e  c om ­
panhias d e  m aneira qu e  a  p rim e ira  li­
nha se  com punha d a  p rim eira  e  da te r­
ceira  d ivisão, a segunda da segunda e 
da quarta, a  te rce ira  das tropas supple­
m entäres dos do is  corpos .

0  prim eiro corpo  achava-! e  assim 
tod o  em  colum na A d ireita da praça da 
armas a o  segundo A esquerda, sob o  
com m ando dos gen e-a es  C orveito  
Bava Ueccarls.

Cada d ivleão obedecia ao proprio  cora- 
mandanle, a p rim eira, d o  genera l Abate 
a segunda do genera l O rero , a terceira 
d o genera l Brutl, a  quarta do genera l 
Marcheal. 0  genera l Aym onino comraan- 
dava  as  tropas supplem entäres [d o  p ri­
m eiro  corpo, o  gen era l P is to la  as  do 
Begundo.

A ’a 8  horas a  le v is ta  estava a cab id a  e 
com eçou  o  desfilar das tropos. Pouco 
antes foram  lançados a  v ô o  490 pom bos 
corre io s  que oe d iv id iram  em  tres g ru ­
pos, para Rom a, (lueta e  Ancona.

Cada corpo desfilou  com  o  s eu  parque 
a reostafico, tendo u m  ba lão  suspenso 
o  q u e produziu grande Im pressão.

A Infantería destilou p or  b ita lh õea  em  
columnas duplas; as brigadas d e  a r ti­
lharia  d ivis iona l ao passo; os regim entos 
d e  ib e rsag lieri»  por batalhões e  colum na 
dupla d e  carreira; as brigadas d e  arti 
lharia e  as tropas supplem entares em  
columnas por baterias ao tro te  e  os 
regim entos d e  cavallarla por e rqu ad iõs s  
^  ga lope.

Oa «bereag llé rlt desfitando num a c a r ­
re ira  lo ram  m uito applaudtdos, e  tam ­
b em  tiveram  enthusiaaticaa ovaçõea a 
artilh er ia  e  a cnvallarrla .

A ’s  dez horas tudo estava term inado e 
e  a fam ilia , real voltava a Aqu lla  entre 
um a im raensa m assa d e  povo. Foram  
lançados então d o is  balões de l iv r e  as­
censão, cu jo  e fle ilo  fo l esplendido.

O  genera l D ’Oucleu d e  la  B a ile , que 
se  sentiu  deslum brado com  o extraor­
d inario  successo das m anobrai, -.baixou 
um a ordem  do dia, agradecendo aos  o f-  
fleiaes, sargentos, cabos e  soldados nos 
term os m ais lUongelros pela conducta 
qu e tiveram  durante as operações.

A DISSOLUÇÃO DAS SOCltDADKS 
MPURLICAXA8 

P o r  decreto  do d ia 9  foram  disso lvidas 
pela  po lic ia  as  rooíedades qu e faziam  
parte da Confederação R epub licana da 
Rom anha. Em ' todaa aa cldadea deasa 
região, Ravenna, Forll, Ceaena, L u g o  
Faença e tc .,  a fo r ç t  arm ada penetrou 
nas sedes" das) sociedades, persgo ln do  
tudo e  sequestrando quantos papeis en ­
controu.

U m  velho  ' patriota de S . Agata fo l 
obrigado a '  supportar'um a perseguição 
A m ela no ile  ; 0 ex-deputado dr. Turchi 
che fe  d oZ pa rtld o , p or pouco n io  fo i 
p reso .

Esta medida!despertQu a m ais v iva  Im ­
pressão çm .todo o re iq o ,  p o is a  federa­
ção , constituída ha m uitos annos, nunca 
deu m otivo  a  qualquer acto  d e  rep res ­
são,

A  questão serA levada á  Cam ara pelo 
jo ven  deputado republicano ' p or Lugo, 
s r. ’.Tartoni e  darA lugar, com  certeza, a 
importantes d iscussões.

0'LSGARÍO.

D E S A S T B E  

llon tem , A rua D ireita, seriam  3  h o­
ras d a  tarde, deu -se  um  desastre g ra ­
v íssim o, q u e  sensibilisou profundam ente 
a todas as  pessoas qu e o  presenciaram .

No'-pred io em  construcção jun cto  a  
um a confeitaria, quasi defronto da P ho- 
tographia Volsak, achavam -se traba­
lhando no andar superior alguns ho­

m ens, quando parte do andaim e desa­
bou, caiado desea grande altura o  o ffl- 
c ial Manoel T eixe ira , qu e  conta a  idade 
de 10 annos, é  casado e  tem  G Alhos.

0  in fe liz, em  consequencia da queda, 
solTreu um a le rrive l co'mmcção cerebral, 
insp irando serios  cuidados 0 seu estado; 
é  natural qu e pereça, in fe lizm en te . A 
v ictim a fo i levada para a Santa Casa, 
tendo sido m edicado peló  d r. M esquita.

Com pareceu ao loca l a  auctoridade 
e m  exerc ic io , que se  portou com  m uito 
c riterio , segundo 0 caso ex ig ia .

Mas 0 desastre não se  c ifrou  nisso. 
M uita gente, que assistira ao cah ir do 
pobre M anoel T - ixe lta , correu  lo g o  p a ­
ra  perto  do sobrado em  construcção, 
procurando descobrir na excavsçâo  
a lli existente, o  corpo  qu e  ta lvez jA 
estaria inânim e. Algum as pessoas den ­
tre os curiosos approxim aram -se tanto 
qu e 0 passo lhes faltou, ro lando para a 
re ferida  exeavação, donde a  m uito c a ­
sto, p or causa da afluencia de povo, fo ­
ram  tiradas num  estado lam entavel.

A  auctoridade, qu e estava presente, 
mandou rem over dois In felizes para a 
Beneficencia . Um delles  cham a-se João 
S ilve ira  d e  Andrade, qu o  deve  estar 
neste n i:m en to  a  expirar.

Cútalo ac im a dissem os, o  facto causou 
um a dolorosa Impressão entre a  popu­
lação desta capital.

F r a n o a
Acha-se n aquella  cidade, em  com m W - 

s io  do g o v e rn o , o  d r. Joaé Redondo, que 
estA d ir ig in do  os  trábalboa de desin fec­
ção e  procedendo ao  m esm o tem po A 
vaccln aç io  e  -revaeolnação d e  multu* 
pessoas.

— Falleceu n aquella  c idade o  ar. Fran­
c isco d e  Paula Guim arães, an tigo  nego­
ciante d 'aquella  praça . •

1 t in o fra
N a  s ex ta -fe ira  a e  m anhã estando unia 

n ihinha do sr. Paschoal P in to  Ferraz 
sentada A porta de aua casa, fo i ferida 
no p é  0 na cabeça por um a carroça ile  
p io ,  gu iada p e lo  p roprietário da pada­
ria  Italiana da rua de Santa Cruz.

A creança, assustada pela aproxim sção 
do vehlcuto, qu iz  levantar-se  maa cah.u 
dando-se, entao, oa ferim entoa, que, com  
quanto sem  gravidade, servem  para 
m ostrar, sl não a Im perícia , ao menos o  
pouco cu idado dos srs. cocheiros.

. P a lm e i r a s
Fol ahi preso e  n’e »sa  occaslão barba­

ram ente espancado pela policia, 0 d d a -  
d io  Crescenoio F erre ira  da S ilva .

D am os aa nossas cordiaes boas viadas 
ao collega , d esejando-lhe um a f e l l i  car­
re ira ,

L f t r e n a
E screve  o  «M u n icíp io «
B revem ente, graças aos  esfo rços  do 

d igno presidente da nossa Edilidade e  a  
boa von tade do actual G overno do noa* 
ao Estado, realisar-se A um a daa m aiores 
aspiraçõss do p ovo  desta cidade: vam os 
ter exce llen te  e  abundante agua potavol 
encanada pelss r u u  e  praçaa e  um a re­
d e  de encanam entos para exjtottos,m e­
lhoram entos qu e collocarão L o reaa  no 
num ero das m elhores  ddades  do esta­
do de S . Pau lo , n io  só  peto aeu bora 
c lim a, com o pela  aua exceuéhte.posição 
topograph ica e  a inda pela aua situação 
entre oa dous grandes oen iroa  de d v t-  
lls a c io : a  ca p iu l d o  Estado e  a  capital 
da União.

Maa para qu e eate grande e  tm portin te  
m elhoram ento se  reatlBe, conta a  nosaa 
Cam ara M unicipal levantar um  em prea- 
tim o  de cem  contos de réis, com  os 
qu aesldeveri entrar para osoofrea  d ó The- 
sou ro  d o  Estado, a  fim  d e  qu e o  G over­
no dé Im m ediatam ente com eço as obras.

Conta, pois, a nossa Edilidade com  o 
vslieso  concurso d e  todos oa bona filhos 
desta torra para a c insecu ção  d o  fim  a

OS MUNICÍPIOS
S an to s

D iz 0 D iario que na sex ta -fe ira  A m ela 
no ite  fo l p reso  em  tlagrante pelo  guarda 
da aifandega H ugolino da liarros  eSA , 
qu e  se achava de ronda n o  llttoral, 0 
in d iv íduo  d e  nom e Rudolph  von  Ende, 
na occaslão em  qu e  procu rava sah lr de 
bordo do paquete a llem ão «Argen tina », 
conduzindo occu lto  d eba ixo  do co lle te  
u m  córte~de casem ira.

Condusido A presença do sr. Guarda- 
m ór, fo l la v ra d o "o  com petente auto de 
flagrante, e  em ^seguida fo i o  contraban­
d ista reco lh ido  ao xad rez da guarda- 
m eria  t d lso ó s iç io  do illm o . sr: Inspe­
to r  da aifandega. afim  deste proseguir 
n os  lerm os da iel.

— 0  ar. Eduardo W rig lth , honrado 
gu arda-m õr da aifandega, dando hon­
tem ' péla manhS busca *  bordo do p a ­
qu ete  a llem ão  «A rgen tin o », apprehen- 
deu osbegu trtes  objectos, qu e ne acha 
vam  occultós 6m  ariliarioa 0 gavetas no 
cam arote do oreado do b ordo, d »  nom e 
Ilerm ann Steitens ; dose guarda-chuvas, 
v in te  e  seis pares de meia6 d e  lã , vinte 
e  dous pares de meias d e  a lgodão, cinco 
pare3 de m eias para senhoras, e  um  
córte  d e  casem ira. Louyam oa os esfor­
ços  d o  sr. guarda-m ór e podem os ga­
rantir que á digna «gen c la  da com pa­
nh ia rnarittm a m anifesta firm e  proposito 
de Auxilliar a aifandega, no sentido do 
serem  salvaguardados* os  In teresso« da 
fazenda nacional, concorrendo assim 
para m anter em  espliora e levada 0 bom  
conceito  em  qu e  é  tida  essa im portante 
com panhia ,

P i r a o lo a b a
Anfe-hontem  ao m e lo  dia, 0 m enino 

An ton lo  L im a, tendo acliado um a b om ­
ba, qu iz deitar-lhe fogo, maa tão in fe liz 
fo l qu e  esta arrebentou-lhe 11a m io  e s ­
querda, fazendo voar dois dedos.

0  p rim eiro  curativo fo l fe ito  na M iso- 
rlcordia, p elo  d r . Torquato  Leitão.

J a b o t io a b a l 
E screve  o  iT rab a lb o » daquella  d da de  

que, d ev ido ao grande desenvolvim en to 
qu e a  m eai ia  tem  tida  em  sua popu la­
ção e  c om m erd o  nestos u ltlm os tempos 
augm entam -se do tal m odo a corrospon- 
d on d a  dtarla, que a ag en d a  d o  correio 
dahi reclam a um a ajudante e  a  elevação 
da m esm a A cathBgoria de a g en d a  de 
prim eira ou, polo  m edos, do  sogunda 
dassa.

0 agen te  ganha até o  presente a  insi­
gn ificante quantia do ré is  150*000. qu e 
nem  com pensa o  trabalho, nem  d A para 

m anutenção da faknllia.

• 0  em prestim o jA  estA Iançtdo  nesta 
praça p e lo  d igno Intendente deste m u- 
a ic lp io  e  em  parte coberta , podendo, 
entretanto, as pesoas qu e pretenderem  
subscrever apólices, d lr ig lrse  A Inten- 
d en d a  M  -nicipal.

G u a r a t ln g u o t á  
D ' i o  a C orre io  do N o rte « que o caso 

de vario la  qu e aa m anifestou numa das 
pessoas daquelle  lugar n io  so propagou 
a mafs n lnguem , e  achando-se 0 doente 
com pletam enu i restabeleddo .

— Felizm en te oa boatoa espalhados de 
qu e a  c idade estava cbe ia  d e  bex igu en ­
tos não logra ram  am edrontar a popu la­
ção .

A concurrencla ao m ercado n o  dom io 
g o  u ltim o, q u er  dos vendeiros, qu er doa 
com pradores, e  qu er d os  v isitantes, fo l a  
m esm a, senão m aior 

0 s generos não subiram  d e  preço .e  até 
alguna se tornaram  mais m odicos.

T ivem os a lli grande abundanda de 
hortaliça, legum es, batatas, e tc .,  p rodu ­
zidos pelas pequenas hortas 0 espec ia l­
m en te p e la  coion ia  d o  P iagtihy , o  que 
dem onstra a vantsgém  deste centro de 
pequena lavou ra  nas p roxim idades d es ­
ta cidade.

Com o bsm  avisado tem  andado o  go ­
vern o  do Estado com  a creação d e  nu - 
c leos  coloniaes 1

ALMÂNACH
publicado pdo ¡ornai 

0 “ESTADO DES. PAULO”
E d iç ã o 15.000 exemplares

Recebem-se annuuciõs no e srcrlptarlo â 
Rua 15 de Novem bro 58
Vamos d a r  principio à  im pres- 

sâo do nosso almanach.
DeslinamoI-0  a prem io que se­

rá  distribuido aos nossos assi- 
gnantes, cujas assignaluras te r­
m inem  em  30 de junho  e  34 de 
dezem bro do aimo proxim o fu­
turo.

0  nosso almanacb será u m 're -  
positorio de inform ações uteis, e 
conterá, além de com pleta sec- 
çSo agrícola, com mercial e in­
dustrial, um a parte  litte raria 
com posta de'artigos escriptos pe­
los srs. F erre ira  d e  Araújo, Ya- 
lentim  Magalhães, Coelho Netto, 
O laro Bilac, Jn lio  M esquita, Eu­
genio Egas, G abriel Prestes, Ma­
r io  Cattaruzza, R icardo M oreno, 
Antonio de Oliveira, Amadeu 
Amaral, Francisco G aspar e  ou­
tros.

P rocurarem os bem  satisfazer os 
desejos daquelles que, num  livro 
desta 'natureza, venham  colher¡in- 
formações sobre os varios ram os 
da actividade em  que se  expande 
a vida do nosso Estado.

P ara  o almanach acceitam os, a 
preço reduzido, aoauncios de pa 
gina e  meia pagina a té  o d ia  30 
deste  mez.

Està encarregado de receber 
annuncios o inform ações para o 
alm anach do «Estado d e  S. P au­
lo», o sr. Francisco Gaspar.

P R E Ç O  D 0 S _  A N N U N C IO S
U m a  p a u i n a .................... 2 0 * 0 0 0
M c l f t  p n f j i n a . . . .............. 1 Ü § 0 0 0

Toda acorrespondencia relativa 
ao alm anach deverá ser endere­
çada ao  escriptorio desta  (olha,

R ua 15 de N ovem bro, 58
S .

A ’ PURIDADE
R ió , l i  de Outubro  

I N T I M A  V O Z

V ís T  Ião risonha a clara p rim avera, 
Gorgeios, go l, arom a, brisa, flore», 
Uorbolataa, Insectos de m il oorea,
Quanta alegria na terraquea eaphera,

Cnm o um a n o iva  qu e aeu n o ivo  espera 
Celebra •  natureza aeus am ores.
< Pola ha no mundo, por acceso, dore*, 
Un ia alma, um coração qaé se  taéera T a 

Pensaria, e talvex no mesmo Instante 
U m a nuvem, mala outra, o ceu cobrindo  
Negras turvem-te o dia fulgurante.

N ’essemomento em que o  prazer te tome, 
Talvez esaa pergunta repetindo 
Venha-te aos labios, sem querer, meu

Buenoe-AJre*—05.

G oiM an X n  Passo s . 
Estes versos apaixonados não m a  

vieram ter ás mãos em carta registrada 
porque o  auctor, homem avisado, é  doa 
que  não conâam no correio, deu-m ’o »  
elle p|»prlo no dia em que, de volta 4  
Patria, allivlou o coraçto das saudade# 
que o  pungiam.

Poeta lyrlco, de um a doca e com m u- 
n lc t lva  Inspiração, Guimarães Pasaos 
viveu durante dnco annos, a  vida doe 
que tdm a  m iaslo d lvip* de competir 
com oa rouxlnóea. Abeberando •  sua 
H usa em todos os m abandaes poéticos, 
desde cê  grande ceu conitollado atá o 
pequenino ceu, talvei m aí* bsílo •  'mala 
desejado, dos olho* das muiberea, l i ­
mava, sem o^tra preoecupição que não 
fosse artística. ‘

Si o  vismoa absorvido* não noa Im ­
porta vamos, nem recetara mos peta sua  
sorte— não ara a  forma de governo m al*  
concentanea com o  nosso povo que  o  
occupava, não revolvia no eaplrlto pro­
blemas sociaes nem cogitava de refor­
mas po litica»: buscava unia rim a e 
ters-as tantas e felizes que,'com  eílaa 
encheu um predoso  volum *. U m  dia 
porém— e n'esse tempo qué ha de ser  
lembrado, com pavor, aos nossos OÒtoa, 
choviam balas sobre a  cidade, o povo, 
acossado pelas granadas,'emigrava para 
as maltas. Guimarães Paáaos, Ind iferen­
te, continuava a  m lnsrar'oas aguas da 
Castalia q'iando fol deUdò por um aveo- 
tjj eiro, o  mais perfeito -aventureiro qua  
tém pisado a  Terra de Santa Cruz : o 
Castro Scromenho.'

Esse hom em , cu ja vida é  um  assom ­
bro de audacia, fo l tudo aqui (e n ã o  q u e ­
rem os qü è  nos cham em  ‘de tupin iquln6) 
fo l Jornalista, fo l ao lo r, fo l redactor d o »  
debates em  S . P a u lo -o n d e  acoum ulou 
m aqu ia bastanto para' i r  a H eapanha.. .  
conatru ir novos ca s te llo s ; de v o lta  o p e ­
rou m ysteriosam ente, numa a lchym ia 
c landestina e , posto qu e s e  n io  soubesa 
que em prego  dáva  as mãos, vestia  com  
esm ero ostentando no peito  v itrin a  da 
jo la s  qu e pod ia c om pe lir  com  a  do I.ulr. 
de R ezende.

R evo lta -se  a esquadra e  eis  S orom e* 
nho fardado, arrastando, com  aprum o, 
UQ a espada, osten tan dou nifo rm eTogou , 
ruas abaixo , ruas a d m a  com  um a des­
façatez irritante. C om o o s  rapazea o  ti­
vessem  repe lad o  do g rem io  ju rou  v in -  
ja r -se  e  poz-se a  persegu i! -oe, a  recruta i- 
o s : fo i a casa d e  O lavo  B ilac, va re jou  o 
la r  d e  Lu iz  M ura l *  deitou a m io  ao  
Guim araea Passos, n io  fosse e lle  o  posta 
um a jota.

Recrutado pelo ’ illustre Castro Soro- 
menbo que actualmente paaseta em Pa ­
ris fol o  poeta obrigado a  vostlr um a  
blusa dos gauchos mas, a  offlcialida- 
de da Guarda N ad on a l protestou ao Tar 
Ião flno arllata aUrado i  prom iieuidada - 
da caserna entre cosinhelros, cocheiro*, 
gente da maia baixa cam ada que, por 
assim dizer, sentia-se vexada com o  i p -  
pareclmento d'esae Intruso que Ihee fa­
lava outra linguagem , que ae compade- 
d a  com as suas maneira* deaabrlda* e  
recuaram, sentindo-o um  heterogeneo, 
comprehendo que nunca o poderiam  
asslmular.

Guimarães, sem pre tranquillo, pen­
sava. . .  ahl m u  n io  em rimas deisa 
vez.

Ouá lha im portava o  tumulto? ao ra io  
de so l não fa z  m al a v asa  do pantano.—  
Fe lizm en te ciiam aram -n 'o no estado- 
m a ior e  d eram -lh e  um a com m iaa lo  pa­
ra  qu e  e lle  s  pudesae e x e rc e r .. .  com o 
alferes . A com  m issão q u e  eUe exerceu 
fo l d iff ld l,  terrive lm en te  difOcil e  p er i­
gosa . Im ag in em  os  le ito res  um  bote 
frágil rem ado subtilm ente p or um  ca - 
tra le iro  sagaz, fugindo sem  ru ido, agua 
em  fora , com  tres passageiros q u e  ds- 
m sndavam  o  «ã q u ld a b a n i.. .  k  no tie  
negra, em  terra  o s  defensores da le i, no 
m a r os  vedettaa da osquadra, e  esse  ; 
bote  fugindo a  pequenas e  surdas rem a­
das, a fro n ta n d o  '  ar. balas d 'um  e'd '-ou- 
tro  lado. P e rto  do «M arte » tiveram  d e  
fazer alto, porque não sabendo oa de 
bordo quem  os  procurava, J i a m aru ja 
corria  As caram binas para rop elllr  oa 
fugitivos  quando, a travez d o  ven to , e l- 

.les bradaram  os  nom os. A cce ilo s  n o  fr i­
gorifico , Guim ariles Paseos  com eçou  a 
e xercer a eua esp inhosa com m istão : fo i 
d igno. D issé-m e e llo  palavras taes: «N S o  
fo i a  política  quem . m o  im p elliu  ao m ar, 
fo i a m inha d ign id a d » tã o  v ilm en te  o t-  
fendida p e lo  Sorom enha.

D esso m om en to  em  d ian lo  G u ¡^ , r¡(os 

Passos com eçou  a  aoftrèr: p r im e iro  as 
incerlezaa , n em  lu e ta  n am  paz, um a fa l­
sa tranqu illidade , p o íq u o  s e  a  gente não 
brand ia m achadinhas nem  corria  ás c#- ’ 
n h on e ira », granadas ulu lavam  constan- 

tom onte, batendo n a agua, decepando 
vergas , rasgando veias, o  m ais qu e  o  r e ­
ce io  d a  m orte , essa d6r  tantalio* p rovo­
cada p e la  v ista  constante d *  cidade, on-< 
do è lle  tudo deixara: am igos, compa­
n heiros, cerio s  o lh o* ardentes qu e ta l­
vez , na treva, so alongassem  anciocos 
procurando vel-o, porque, pob re  dona 
dos otttoe lindos , qu em  lhe havia d e  d l-



t a i  qu e  e lle , o  »eu  po eta , velav a  p e n a n ­
do nella , n o  con ve z  d 'u m  n a v lo í Quem 
lh e  bavi» d e  d izer  í
[ O  qu e  houve d ep ois o poeta  q u e  conte 
m iudam ente io s  se u s  le itores or(âa»,Jtl- 
rau ta tanto tem po, d os aeu s versos e 
da su a p ro sa. Sel qu e  .esteva em  San ta 
C alharin a, no  P a r a n i on de  s e rv iu  com o 
secretario  d o  ch e la  d e  p o lic ia , v iu  Gu* 
m ercind o, v iu  A p paricio , v iu  C eserio , o 
m ais frío doa d ego llad o res, por fim  atra- 
vesBOU os p rocellosos m ares do S u l em 
um  reb ocador Indo re fu g ia r -s e  em  B ue­
n os A rrea onde v iv eu , cu rtin d o  naatai- 
g ia , m ais d u m  an n o.

Eil-o agora ccm n o sco , o  m esm o tem - 
pre , tranquillo  e  contiante, com  urna 

an de e  am arga ex p e rie n c ia . N So sei 
s e  pe lof» cto  d e  ter visto  o u tro s ceu s 
acho-o s g o ra  m ais am igo  do n o sso , olba 
com  m ais eym pM hla p a ra a s  nossas 
arvores e , qu an do con tem pla as  nossas 
montanhas toda a  a lm a ib e  soba aos 
o lh os extasiad os. U m a dest»3  tard e3 
recolhen do, ao passarm os dian to  do caes 
d a  Gloria, A hora m ais e leg iaca  o poeta 
n io  con teve o  «eu e n lb u aia tm o  vendo a 
linh a accid entad a d os m orros pu lveriza­
dos d ’ouro , vendo as a g u a s  lisa s  e  todo
0 céu  ab razado , purpureo : «Q u e  sau- 
dade eu tenbo d ’ isto 1 “ 'Q u e  saudade 1*

Hisalmcute, p a ra  qu em  vem  dessr.a r a ­
sas planicies do s u l  o e sp ectá cu lo  des 
n o sse s  m ontes a ltivo s d eve  Im prsssionur 
principalm ente qu an do se  n asceu , com o 
poeta, n 'um a térra d o  N orte  d e  t ío  pu­
ja n te  v erd u ra , d e lanto s o l, d e  tau t) 
aro m a. V eiu  com  u m a f¿rta  p r o v itio  
de  versos, p a ra  aca lm ar tr is te z esp'eecre* 
v ia  m as 'o  qu o 'd ovéras m e fa z  pasm ar 
A i vezas é  q u e , m al o  peet» c h eg ou  lego  
a  ir.plancholla o fe z  som brío . E stá  tria ' 
te , fiila do ex ilio  com  sau d ad e, pen e* 
pitó em  voltar, nSo em  rebocador, num  
¿ -d jo rta v e l p iq u eta , para q u e  o  corsçSo 
n i ?  S .S '» .  P  w r e ç ia ,  creio  q u e  ó  elle, 
»ó e lle , quom  ag o ra  degred a o  posta.

P obre m eca nam orada, d ona dos o lh os 
arden tes tan tas-vezes d ecan tad os ! pobre 
m eç»  nam orada i E’ bem  p o ssível que 
e lle , o  ingrato, a in d an S o  ten ha Ido v er  a 
t u a  ¡«dem ora casta  e  p u ra » .. .  outros 
olho« o attrí hem , cu troa olhoB formo- 
»03 Igualm ente m as d escan sa , o adagio  6 
ytrd ad elro , m a ls  di», m enos d ía, olbos 
j ' e n - . 'J o s  d e  choro, haveU  d e v e l-o , 
p ersevera , n joç»  »a m era d a  : o u  revient 

toujou rs á  sea p r e m l« »  «=»>“ « •  ef  " io  
m entem  adagloa o  esq u ecim ento  d a c.ua 
l e  furtou o  am or ao  te u  pae  n ía  s e  .ba 
d e  fazer esp era r; p o r q u e .. .  lo n g e  da 
v ista , lon ge do c o r a ç ío . . .  e  a  c u tra  68,1 
tJ o  longe I

____CoíLHO N btto

M I N I S T E i U O  P A  F A Z E i V D A

A ' A lfandega  d e  S an to « doclarou -se, 
v is to  haver s ido  reso lv ido  em  ordam  de 
3 d e  a bril i  d o  Ceará  q u e  a  e levaçao  das 
taxas  de arm azenagem  não im p orta  al- 
ttra ção  no va lo r  o flic ia l aas m ercado- 
rl®a, porquan to  e lev *n do -se  a  ta ça  da 
m ercadoria , não  s e  a ltera  o v a lo r  dostn, 
m as  a  ra s ia  em  qu e a m ercad or ia  so 
ach a  taxada re la tiva  ao  «e u  v a lo r  e  ain­
d a  m a 's ( I u,s ®ddicionar a  e le v t ç ío  dos 
im p o s to »  (30 • !• ) ás U x ís  da U n U ,  para 
s e rv ir  d »  base ao va lo r  o flic ia l d a  m e i-  
cadoria, con servando  a m esm a raeao, 
caria dar fa lso  v a lo r  i  m ercador ia , va lo r 
S i calcu lado sobre u o  cam b io  dado e, 
portanto, ficou  approvado  o  a c lo  d a  a - 
tan dea » d e  Ceará qu e  para  o ca l -Ulsdo 
d e  arm azepogena determ inou  deverem  
ser  idesprezados os  addicionaj-s d e  30 
>• qu e  dará o  m eaino resu ltado no c a ­

so  e m  qu es tío , qu e nada m a is  tem  que 
aoD rovar o  acto  constante de seus ot- 
fictos d e  24, 25,16 e  39 d e  ju lh o  p róx im o 
passado e dos le legram m as Ue 25 e  26 
d o m esm o m ez  e  determ inou  á m esm a 
a iíandega que- faça  sen tir a iem preza  
D oces  ue Santos a  necessldede d e  ebsar- 
v a r  os p rece ito » regulamentai, ea re í bu- 
v os  ¿s  in form ações ou  ^representações 
n ue lh e  cabe p restar ou  d ir ig ir , p o r  isso 
d u e  a m esm a em preza  su je ita, com o 
estA, a  aerv iço  deste  M inÍBteno e, par- 
t icu larm en ia, i  Bubordmacao d a  alfan- 
d ega , nenh-im p r iv ile g io  lhe assiste pa- 

tratar com o  s e  fó ra  urna au c to rilad t1 
»■- - -’ f ia n te  recon h ec id a  e  legalm en te
o rn o u « »
consiitu ida . - ^ a r é  d er ia fS  qu e

A  A lfândega do nj 0 se
quando se a lfandegam  tra p -c » .  — 
entregam  taes estabelecim en tos -.«pe...

!ro longa-se  - o  regim en i aduaneiro  até 
□ueliss dependencias (de p ropn edade 

particu lar e n ib o ^ ),  sugeitas ao  r e g i­
m en  dos a rm azsn » in ternos  das alfun-

^ ¿ o r r e n d o  o  cu steio  e  riemais onu3 da- 
o u e lla s  propriedades á  c u sta  dos donos, 
perm itte-se-lhe« cobrar a  a r  f i n -  
o em , capat*zia8,  etc., e tc . ,  q ’>- Ç >' 
tituem  su a  receita o u  proventos, » tr o c o  
do favor estatuido na carta d e  alfande- 
« a m e u to ; cum prindo, portanto , ao 
m esm o a r. in sp ector fozer en trar o tra ­
p iche ou arm azena no  regim en com - 
nuim  d os dem ai« d a  alfandega, Insti- 
íu lr-lh ea  a  escrip tu rfçS o , nom ear o u  sp- 
proP W  os  íle is  propostos, com o M tsb í- 
lace  a  le! e  dar-Ibe fisca l, q u e  é  o la vicu -
lario  com o o  adm lnU trador do trap iche, 
e  bem  «asim no reglm en de contracto 
o u  ajuste  á e  { a lu g u e l d a propriedade, 
resp eitar  o s lu sU d o  o u  con tractado  até
1  d ata  do ecum pra-se» » y erb id o  n a  c s r-  
U  d e  alfandegaroento.

S e  o adiUoio, trap iche o u  arm aaera r* 
o p p o e  d e  « m u s d e  u m a ccchia» e  o  at- 
fandeaam ent'o, aeonndo oa caracteribti- 
coa on  descripç3e* esp ecificad as na 
resp ectiv a  carta , e xc lu e  algu m a, nesses 
com partim entos é  claro  qu e  o «luguel 
ajustado  se  restinga i  p r o p iT & p  das 
dependencia« n«o com preh en dldaa no 
alfand egam ento . .

N o  c m o > con trario , com preben aon ae 
to do  o  edificio , nuda m ais  r esta  que 
su b m etlel-o  « o  reglm nn dos arm azene 
in terno* d as alf:m degas.

P U B L I C A Ç Õ E S

R ecebem os num flro ^  ,  R ev is ta  do

TU— O o .  473 d» re v is U  (ranceza «IVEtolle 
du  Sud», qu e  se  pu b lica  na C ap ital re-

i o  d» «Tribuna Medies», re-- 
v is ta  quin zenal do m edicina e  ciru rgia  
q u e  se  publica no Rio d e Janeiro e  cu jo  
aum m arlo é  o  s e g u in te :

«Clinica Srp hitigraph ica  —  Considera- 
eñ es sob re  um  ca»o d e prosla tite  s g u  ía,
p e lo  d r . Fernando T e r r » ,  _

C lin ica Cirúrgica— H osp ita l d e  P or to - 
A le g re  ; Serviço  do I )  '. A .  J üetti— K ysto  
m u ltilocu lar Qerm oiüe d a  g lá n d u la  t j -  
ro ld e , p o r D io g o M . Martins.

R ev is ta  das Revistas— It a l ia ; T ia tü - 
m en lo  da b lannorrhagia p e la  argen tam l- 
na, p or A lbertazzi j  n es in fecçfio  do  ca ­
n al in testinal, p or L .  Brotzu.— F ra n ç a : 
O  salopheno c o  rheum atiam o articu lar, 
go tta  saturnina e  c h o ré «,  por M . M arle.

M edicam entos novos— P ô s  an ti-astb - 
■ m a tlcos  b ras 'le lros,

iJ'-blioiírsphia —  Revista A cadém ica  ; 
R o v u e  M ed ico-Ch iru rgicale  du C résil ¡ 
Con!-ribution â l'é tude de l ’asapro l dans 
i .  thérapauUque infantilo, p a r lo d r .  Mon- 
c o rvo  ;  O ta lr g o  d e  extractos  flu idos de 
S ilv a  Araí.'jO i P e lo  d r , P e ix o to  F o r-

Cli'nlca TherapéU tiM —Tratam ^.,..« „ „
u roth rito  b len n orrh agiC » an terio r pelas 
ve la s  B erlhau d, p o r  A . V .

B oletim  d e  H ygien e M unlcip*!

O F F E R T A
'  O  a r .  d r. J arm e  S e rv a , « lu strad o  d i­
r e c to r  d a  s ecção  d e dornographia da D i­
r e c to r ía  do Serviço
a ca b a  d e  rece b e r, p o r  in tarm ad io  do 
n o sso  m inistro  em  P *1**. 1ir :
P iz a , u m  ca ixo te  d e  livro» e d o cu m e n ­
to s  v alloea offorla fe ita  aq u e lla  seççSo  
p e ló  ch e fe  d e Eatatistic» Q» M un lcipa- 
Xidade d e P *ri* .

C O M  A ' . C O M P A M I I A  ¡ V I A C A O
P A U L I S T A  T

Alguns* passageiros  qu e  .ante-hontem  
as 8  e  I g d a  tarde partiram  em  um  carro  

’ d a t  fü m e lr a s  c om  destino ao  L a r g o  do 
R osario, trouxeram -nos um a reo lam açlo  
sob todo  ponto justa.

Ao  ch ega r o  ca rro  ao m eio  da A lam eda 
G lette, o  'd a  ^ tabella  1 i ,  chapa 27, cu jo 
conductor, com o  era de; seu,''dever, nfio 
veiu  v flr  a  'ap p ro rim ação . do carro  na 
esqu ina da ru a  C onselheiro  Neb iae, fe z  
encon tro  n aqu e lle  pon to, c om  trea. ou- 
tros , obstin ando-ee  durante lon gos  25 
m inutos a  re tro c ed e r , com o  ún ico  cu lpa­
do d o  transtorno

Apesar das £ens.\tas e  calm as observa­
ções  de alguus p issage lros , o  valente 
f lu c iu  p6 ñ  ‘ causou .o  a trazo  d os  tres 
«bunt.'es», cu jo s  passsgs iros  nos v ieram  
p ed ir levássem os o  facto  ao  conhecim en­
to  d a  ge ren c ia  » f im  do qu e esta  obrarse  
com o  fosse  d e  ju stiça.

V I C T I M A  D C M A  C A n A O Ç A

H jiU e o i,  i  rúa 15 d e  N ovem b ro , ás 
1 1 )2  horas dn ta rd e  app rrx im adam en te , 
u m  m en ino  fo l apanhadol'por um a car­
roça , fichado com  u m »  das pernas h or­
rive lm en te  d ilacerada.

Ten do-se  agg lom erado  m u ita gen te  no 
lo ca l do desastre, o  in fe liz  fo l c a r r t g a io  
p.-.ra um a pharmauia, don  Je n ão  se  cabe 
p ara  qu e s it io  o  levaram .

0  cap itão ; M atterazzo p rendeu  o  c a r ­

ro c e iro , qu e  se  cham a A b e l Rod rigu es , 
p rocedendo a auotoridade d o  d ía  ao  res­
pectivo  in qu érito .

F fira ta lvez co i ven ien te  qn e  se p roh i­
b iese  o  tran sito 'd e  veh ícu los  p e la  rúa 15 
de N ovem b ro , c om o  se faz no R io  re lati 
vãm en te  á  rua do O uvidor.

r e c l a m a ç A o

E screvo-no« p esso «:qu a lificad a :
•O .terreno á ruu Santa K abal, em  V il­

la  Buarque, en tre  a rú a  R e g í  F in itas a 
d e  A m ara l G urgel, d ev id o  éa  chuvas 
abundantes qu e té-n cahidn, e  qu e n3 
m esm o terren o  penetram  p or um  m u ro  
d em olido , ftcou  con vertido  em  um fáco  
d e  t i i fe c ç ío  q u e  s e  to rn a rá  m alor e  m ais 
p erigoso  com  as  chuvas qua aiuJa te ifio  
da cah jr na sua s jjccha p rop ria  nos m e 
zas d e  dezem bro  e  segu intas. Junta-se a 
ebto m al qu e n io  ¿  p equeno a couae 
qu en te  ,f^rraent‘ Ç io  das m aterias aocu 

m u ladas em  o  d ito  te r rn n f, ’ ó  ver-se-ha 
a  a m e »ç a  qu e peza  sabré a sau d eda  po- 
p u la çS j. P a ra  sor cortado .o 'ap p areci- 
m en to d e  m o lestias qu e d e  semelhante 
fóco  d e  m iasm as podem  naacer, é  p re­
c iso  'q u a 'a  D irectoría  de H ygiene  m ande 
des in fectar as aguas estagnadas no te r ­
ren o  « Ilu d id o ; e , a resp a ilo  na in tenden­
c ia  d *  C v n ir a  orden e o  fecham ento im - 
m edla to  de m uro, ü »  p arte  d em olida— ou 
— o  a terro  d e ' roanolpa qu e em  ve z  das 
«gu a s  penelrasem  lid  terren o , esooem 
pela  rúa gauhando o  ra lo  qu e com m ü,.!Í- 
ca  com  a g a le i la d e  d ren sgem , qu e é 

p róx im a  i  parte d em o lid a  do m u ro .
Quaudo sa  acham  realisa.das grandes 

despezas com  as ob-as  da g»naamnnto 
em  V illa  B u irqu a, convem  q u i  os poda - 
res pubJtcos^9>pre8tem m utuo au x ilio ’ 
em  ord em  • a  qu e o  Imurosaa ligado  & 
sauda pub lica  nSo fiqu a  san ificadó, m á ­
x im e  q u in d o  as  p roviden c ias  pode¡u se  
tom adas fác il e  Irnm ediatam eote, com o 
no caso presante.

E 1 p ossivel qu e o s  srs. Jord iu , T * v » r e  
k  C ., p roprie tsrloa  do terreno, Ignorem  
o estado a q u e este  f lcou  con vertido, e  o 
p erigo ern>|ue está  a scude dói m ora ­
dores do arrabalde; o  um a v e z  avisados 
n S o d e ix x r í i  d e  ¡p rovid en c ia r pon> u r ­
gen cia  s flm  çlfi r.So s e  te rn a iem  ct.us 
dores  d e  qu a lqu er mr.t « o s  meam os m i ­
raderas  e  aos transeúnte«.»

T O M B O L A

A  b en efic io  do L yceu  d e  Artes e  O ffl- 
c ios e  da Santa C tsa  d e  M isericordia, 
da ç iqada dp fja iap inas , elTactuar-se á 
dentro  em  b reve  um a grandp tom bola, 
cu jo p lano é  d e  12 m il núm eros a  6HCKJ0 
—» «  e  ob jectos d o  va '.o r d e  «iOOOfrOtHJ, 

1 :000*OjO, ãÓ Ô iÃO ; 600*000, e le .
Os trabalhos para sorte io  doa Çbjectos 

e ffec tu ar-se -io  e m  presença e  sob á 
d ire c ç ío  d a ; c o m m iss ío  d e  ben lficen  • 
cía .

A ' Trente da . hum anitaria em prega 
acham se  pessoaa d a  m e lh or lsoc led ad e  

cam pineira .

P R I S Õ E S
Foram  hen tem  p resos, á  o rd em  de 

d iversas auctoridades, 1 desobediente 
á au c to r id a íe . 1 èb -io , 1 p or t r a ie r  a r ­
mes prohibidas, 2  pur p raticarem  «gg ra s- 
sóas, 2 gatunos, 3 v sg ib n n d o s  a 5 d e -  
aordaijoo,

■ir f
L E I L Õ E S

R aalisam -se h o je  d o is  im porian tee  1-ji- 
lõ e »,— o p r im e iro  ao  m e io -d ia , á rúa 15 
de N o vem b ro , n . 35 A , d o  restante da 
factura d e  r iq u is s im a i jo its ,  pelo  le ilo ­
e iro  Chaves L e a l ;  e  o  segundo, d e  p re­
d ios e  m ové is , á  rú a  de Santo Antonio, 
o .  32, ás 11 e  m ejp horas, p êlo  le iloe iro  
Murlanuo d e  A lbuquerqu e.

E X P O S I Ç Ã O  D E  Q U A D R O S

E m  Campinas d eve  ab rir-se  p or  toda a  
sem ana corren te  a e x p o s lç ío  de qua­
dros d e  An ton io  Parrelrna,

O con h eciiló  artista p jr t iu  esta m a- 

ahan para aque lla  cidade, levando em 
seu p od er segu in te « quadros:

Tem pestade  qu e  vem , EJaugade, N o  
» p o z a l ,  A lam  eñl¿ o  m ar, C erriçS ò, Ef- 
fo ito  d e  so l, O  m ar. N o  a lto , Pescador, 
O  ven to , 0  U g o , G rtgoa tã , P ra ia  Verm e­
lh a , O  cam inho, A ve  M *ria , N o  R icho, 
A  pasa igem , N o  qu in ta l, Antea da phu- 
va, T em pestade, P ed ro  Peres , Rosas e 
r  xeiras, A  N inhada, Os v ig iás , N evoe iro  

d e  m arço.

NOTAS E INFORMAÇÕES
Em  o ff lc l*  « o  d r. sec re ta r io  da A g r i­

cu ltu ra , d ec larou  o  che fe  da com m iss lo  
de saneam ento te r  m andado exam inar 
a  pon te  sob re  o  r io  T am anduateby , na 
rua d e  S . Caetano, a fim  d e  ve r ific a r  ai 
apresen tava algum  abatim ento ou  sof- 
frera  em  su a  estab ilidade, con form e  n o ­
tic iou  um a fo lh a  da tarde, verifican do- 
se  qu e nada sofíreu  a té  ho je aque lla  
ponte d es d e "a  sua oonclu?âo.

A com m istS o  de saneam enio , d ea c -  
cordo  com  a reco m m en d aç ío  d a  sec re ­
ta r ia  da a g r icu llu ra , vae p rovid en c ia r 
para e x e o u ç ío  dos serv iços  u rgen tes  n e­
cessários para abastecer de « g u a  a «  c i­
dades d e  Itap ira, B e lém  do Dascaivado, 

Jabú, L im e ira , P irassununga, R io  Claro, 
e  R ibe lrS o  P re to .

O  o ffic io  do  p res id en te  da Camara 
M un icipa l d e^A rnraquara .com m u n iondo  
a  com pra dum  terren o  para a  e d i f ic a ç í }  
d a  cadeia pub lica  daqu ella  c idade, com  
o  con curso  pecun iár io  d e  d ive rsos  cava ­
lh eiros , e  ped indo ao  d r. aecretario da 
A grlcu liu ra  orden e q u e  ce dê c o m e g i ás 
obras, s l con co rda r c om  a  m udança de 
lo ca l, le v e  o  segu in te  despacho A ' 
SuVeritendencia d e  Obras í  ub llcaa para 
m andar lo ca r  o  terreno.

P e lo  d r . secretario  da Agricu ltu ra  f o ­
ram  transm ittidos ao  dr. d irector da 
Superintendencia d e  O bras Publicas' o  
requ erim en to  e  dem ais papeis apresen 
tados p e la  Com panh ia Pau lis ta  d e  V ias 
Ferreaa e  .Fluvises, re feren tes  ao  pedi 1o 
de  p ro le  p g «m en to  d e  seu ram al.de  A gua 
Verm elha, pela  m a igem  d ireita do rio  
M o g j Guasart, para  in fo rm ar d e  n ovo 
em  v is ta  d os  ú ltim os docum entos ap re­
sentados.

Fo i auctorisada a Su p eíllen den cia  de 
Obvas Pub licas  a  acceitar, m ediante o  
dispênd io  d e  Ibs. 962— 10—0, a  p roposta  
qu e a essa Repartição fize ram  os srs. 
Za rrener, B u low  f í  C ., para  o  fo rn ec i­
m ento d e  3  k ilom etros  d e  tubos d e  barro 
v id rado  d e  12 'p o lle g a d a i d e  d iâm etro 
destinados ao custelo  d o s e iv iço  exgottoa 
da cap ita l.

So lic itaram -se  do d r. secretario  da 
Fazenda providen c ias  n o  sentido d e  ser 
p »g a  a  im portancia d e  7:609*830 á  Ga­
m ara M unicipal de C<impin»s, pelas 
obras execu tada » em  setem bro, p sr« 
ConstrucçSo da regpeutivn C adê».

Agradeceu-se  ao superin tenden te da 
Com panhia ü n iá o  Sorocabana e  Ituana o  
oBareclm ento d e  transporte gratu ito  na* 
linhas «o b  sua gerenc ia  para  o «  pro- 
duc los  qu e s e  destinarem  á E xposiyão 
Brasileira,

«A ' superln len dén cia  d e  Obras Pub li- 
caa>, eis  o  despacho dado ao  requ eri­
m ento da C am sra M unicipal d e  S. José 
d o «  Cam pos, solic itando o  ct.m paieci- 
m ento dum  engen h eiro  n aquella lo ca li­
dade ¿fim  d e  exam inar o  estado d e  ruina 
em  qu a  se  acha a  ponte aobre o r io  

P arahyb».

E ’  d e  50O:00O#QCO a  v e ib i  p ara  o  forne­
cim ento do m ateria l necessário para o  
abastecim ento de s^ua das loca lM ades 
d ó in terio r.

S o llcitcu -ne  do d r. secretario  d »  F a ­
zenda qu e se  m andasne pagar a  Baruel 
&  C. a  quantia d e  12:677#450, Im portan - 
c ia d e  drogas  fornecidas ao Laboratório  
Pharm scautioa do Estado, durante o  m ez 
da setem bro ultimo».

0  p rinclpe de B ism arik  recebeu do 
Cabo um presente pouco com m um . T ra ­
ta -se  de u s a  caixa o e  garrafas da v inho, 
qu e  datam  da 1797. E sse v inh o  provém  
das castas d e  B ovesm sm sfin tein  (J is- 
tr icto  de W o rces te r ) qu e  produzem  « p e ­
nas um a qunrtota nur «n n o .

O .va lor d ’esse  v inh o  un ico  no mundo 
é  extTHordinario.

E .-perava-sa qu e na sassSo d-j houlam , 
d»  C im a r» dos sei.hores depnU dos fe- 
deraes, fnpse d iscutido o  p rc jec to  de 
le i que re fo rm a o  corpo  d ip lom ático  da 
Republica.

0  sr. Charles V in er , en c»rregado  
pelo  govern o  fran cez da inspeccionar os 
consulados do seu paiz nu B ra zll,-va e

C O R P O  D E  B O M B E I R O S

H  je  ao  m e lo  d ia d eve  «Ifec tu ar-sa  na 
A lam eda de P irac icaba a  inauguração ds 
um a secção do Corpo d e  B om beiros , que 
a tten d e iá  aos bairros do B om  R allro , 
Cam pos E lysos Santa C ecilia  e  parte do 
da C on so la çío .

A g rad ecem os  o  con v ita  qu e nos foi 
fe ito  para assistirm os a' esse acto.

C A D E A  P U B L I C A
O  m ovim en to  da cadéa, Uontem , fol 

q  segu in te  : E xistiam  286. em  custodia 
87 .e  na en ferm aria  31. F üI recolh ido 
M anoel T e ix e ira  d e  Carva lho, para tlcar 
á  d isposição da 4* vara.

Com m ahdoii a gu arda o a lferes O li­
v e ira  Cascudo,

H O S P E D A R I A  D E  IM M IG R A IV -  
T E S

O m ovim en to d e  hontem  fo l o  segu in­
te  :

Existiam  455, entraram  52, nahlram 
100, exlstpm  379, p ed iram  passagem  
171.

Foram  procuradas 88 fam ília s  p or  14 
em p rega d o « d e  fazendeiros.

partir para Pernam buco.
V

Ao dr. che fe  da G om m lssío  da S «n e « »  
m ento do Estado enviou  o  d r. secretario 
da Agricultura', em  additam ento a o  seu 
a v l jo  d e  I? do  corren te, um a lata con ten ­

do a p lanta e  orçam ento para 0 BPrviço 
de abastecim ento d e  rgu a  d e  Itapira.

Fo i transm ittido a o d r .  d irec io r  da Su 
perin tendencia d e  Obras P ub lica « o  o ff i­
c io  em  que a  C a m ira  M unicipal d g  Igua- 
p e  so lic ita  se jam  feitas,aa o b ra i d e  que 
necessita o  e d i f t r io ' d a  cadeia  dpquella 
lo ca lid a d e .

O  dr. secretario  dã Agricu ltu ra, ícaba 
d e  re ite ra r o  ped ido de re so lu çS i a o  d r  
«ecreta rlo  da Justiça, aobrè a  esco lha  do 

loca l para o  p ro jectado jposto p o lic ia l em  
R oseira.

T ran im ittiu -se  « o  d irector da Superin ­
tendencia d e  Obras Pub licas o o f f le o  em 
q u e  o  ju iz  d e  d ire ito , d irec to r  do «F ó ­
ru m » da capital, represen ta «o b re  o s  r e ­
paros  d e  qü e  carece  o te lhado Jaquella 
estabelecim ento.

O  d r . d irec to r  do Institu to  A gronom i- 
co  do Estado reassum iu o  exe rc ic io  do 
re ferido  cargo , n o  d ia  8 do corren te, d e ­
sistindo do rps^o d a  licença em  cuju 
go8o s e  a ch av * '

Acham-se re tidos  na Repartição Geral 
dosTalegraphoB , o s  segu in tes :.

Qa Campinas, para C<rlos E n g ler j de 
Jundiáhy, p a r» d r. M, c h , d °  ; d e  Largo 
d o M achado, para  d r . Brneato Ram os : 
d o  fra n c a ,  para dr. Thom az W a t ily  ; dé 
Pariz, para B lu m ; de R io , para  Frúes : 
de Bantòs. para  d.í> Jzabel da S ilva  e  dr. 
fd u ard o .F on tes  ¡ d e  Batataas, para F lo - 
rentino ; uC S * t’ ia, P »ra  Engenheiro  Au- 
gusto L im a ; de P . Grossa, psra  R itinha.

Esteve «n tè-hon tem  na esta çS ) da Poa , 
onde fo i fa ze r  vaccinaçilo  a divereas 
creanças o  Bnr. João R odrigu es  de Souza 
secretario  d e  H yg ien e .

P o i nom aado «g e n te  do co rre io  d e  San­
ta C ruz da Boa V ista o  r.ldadSo Ricardo 
P ed ro  Gandara.

D o mas m o cargo  fo i exon erado  o  cida- 
d ío  Orlando Rangel.

f u i  conced ida um a licen ça  do trea 
m ezes, para tratam ento d s  sua aaude, 
ao s o r .  João Baptista d os  Santos Cruz, 
Cheia da secção dos C orre ios  de S io  
P au lo .

D  d irector ge ra l dos corre io s  anu i^ou 
ob concursrs para offlc iaèa, a ican iien - 
s03 a praticantes, a qu e fo ram  sujeitos 
os em pregados nom eados «em  essa f o r ­
m alidade, em  v irtude da re fo rm a  u ltim a 
dos correios  para a  adm in istração deste 
Estado.

A  ap n u lla ç ío  è  m otivada n io  eó pela 
d encieneia das provas lltterariaa e  p ra- 
t iia a  com o palaa Irregu laridade* oom - 
m ettldas durante o  concurso.

O  o ffic io  da Com panhia Lu p ton , p ro ­

p on do-se  a  fo rn ecer 30.000 b arr ica « de 
cim ento iug laz da m e lh or qu a lid ad e  pa­
ra »  ilepa rn cS o  d e  O b ra » P u b lica s, teve 
o  segu in te  despacho :

— A ' Superintendencia d e  Obras Pu 
b licas.

E ' b o je  superio r d e  d ia  a gu arn ição  o 
c idadão M ajor O le g ir io  P la c ld o  G u im a­
rães,

O  1 ' batalhão dará a guarn ição, o s  o f-  
fic laes  para  o T h ezou ro  e  ronda.

O  4- os  o ffic iaes  para  P a la c io  e  c o r ­
recção.

O  5- 4  o ffic iaes  para ronda.
O  C orpo d e  C a va lltrW  um  of(l".la l 

para ronda d e  v iz ita  e  o  aerv ço  do cos­
tum e.

Eatará da p ro m p tid io  a banda d e  m u ­
sica do 1 ' bata lhão 4- uniform e.

Fui n om eado  o c idadão F lo ren tin o  José 
d o  Nasc im ento para o  lo g i r  d e  ca rce ­
re iro  da cadé i d e  D ois Corregos.

D aolarou-se á Câm ara M unicipal do 
B elém  do Descalvado qu e •  m esm a lo ­
ca lidade fo ra  con tem plada n o  num ero 
das qu e  v lo  gosar .do b en efic io  d a  le i n . 
308, d e  3  d e  S etem bro, re la tivam onte  a 
obras d e  s ineam an to , e  q u e  nesse sen ­
tido  fernm  so lic itadas providen c ias  oo 
b r é a  in icl=?5o'da3 re f¿ ridas  obras.

Foram  nom eados : o  p ro tesáor Fran­
cisco de Paubt C jr te z , p a r »  re g e r  o  cu r­
so nocturno da c idade  d e  U b itu b a , e
d .  Roa ina N o gu e ira  Soares p ir a  e  ca rgo  
l e  in spectora-ilau a lu m n a « d a  Escola 
N o rm a l d a  cap ita l.

A o  i t f l lc io  d e  d iva p jos  negociad tea es­
tabelecidos n a  Estação de G uariba, r e ­
corren do  contra o  ac to  da Cam ara M u­
n icipa l d e  J »b o t lc »b a l qu e ob tr ibu tou 
com  o  im posto  d um ^conto ; d e  ré is , ; fo l  
dado o  segu in te  deapacho.— A  Cam ara 
M unicipal d e  Jaboticabai q u a s e  « iv v a  in ­

form ar.

T ranFm ittiram -ae, para o i  fins  c on ve ­
n ien te « : a o  d r .  ch e fe  da c om m iss io  de 
Saneam ento, o s  estudo« o rg «n ieado9  pe­
la  o o m m lts io  a  seu cargo, re lativam ente 

á c idade d e  R ú  ; a o  d r . in spector de 
T err «s , C o lo n is »ç io  e  Im m igraç?o , c o ­
p ia  do c fflc io^en dereçado  |ao d r .  che fe  
d e  P o lic ia  p elo  d elegá-lo  d e  Santa Cruz 
das P a lm e ira « ,  re la tivo  á  f «m i l la 'd e  co­
lonos a lli chegados, aem  destino, v isto  
haverem  ficado  «eu s  che fes  na hospe- 
d a r ia 'd e  im m lg n n tea , em  S . B ernardo.

R ec o m en d o u -s e ; a o  d r . d irec to r  da 
S uperin tendencia d e  O b ra « P ub lica s, no 
entido  d e  serem  .exam inados e  orçados 

os  con cer to « d e  qu e  necessitam  as pen ­
tes e  aterrou d a  estrada d e  X ir ir íc a  a  Ja- 
cupiranga, com arca  d e  Ig u a p o ; a o '  dr. 
che fe  da ccm m iaeSo de Seneao iento , no 
sentido d e  s er  p osto , p or 5 d ias, á  dispo- 
çSo do c ld a d ío  l ib e r t o  L o fg ren , o rebo­
cad or ..« I ta p e m a », dev idam ente  ap rov l- 
aionado.

N ã o  h a qu em  deaçonhoça m ais o  sys- 
tem a d e  h yJro th erap ia . graças  ao qu a l o 
padre K n e ip p  pretende curar a  gente 
c i édu la de tod os  03 sens m a les  passa­
dos , p resentes e  fu tu ros.

U m  jo rn a l a lle m io  dá-nos  a lguns p or­
m enores  ác e rca  do m od o, nuuco sério  
p or q u e  o p e ra  o  «p re la d o » (ê  assim  que 
p ile  sa in titu la ) na sua pidade d e  W o e r -  
n sh o fen , a  M eca  d o novo  cu lto  da Agua 
Fria. O padre  K neipp  r e e rb e  oc en ferm os 
em  um a gran de sala s ingelam en te  m o­
b iliada, sentado ju n to  a e  um a grande 
me=a e fumwndo um  enorm e charuto . 
Em  tom  sacerdota l, (íic ta  as suas prei- 
c r ip çõ  fS a  um  jo v e m  assistente. I I j -  
mens, m u ll.eres, c r ia r c ia ,  pe.‘Soa8 de 
ca te go r ia e  rü atic ts , d erfiiam  em  ondas 
d iante d o  im pose ive l prelado.

Em  5 quartos de. hort-.-despacha e l 
180 c lien tes . In u t i lé  d ize r qu e nem  ;o «  
exam ina, nem  ;os in te rroga  ccm  m in ú ­
c ia : «  agua fr ia  e  os passeios c om  pes 
desca lços s ito  Ob uniens rem éd ios  que 
preconisa. Ã'os pac len lea  qu e st. itrem  de 
um a m olé st ia  d o »  o lhos— qu a lqu er que 
seja’ » l l á í  a  natureza d e  sua a ll íc ç ã o -^  
p rescreve  um.\ pcm ada, m is tu i'»  da m el 
e  herva», m edic inues; 0 pad re  K neipp  e
um h om em  babil.

N a ’ notic ia  qu e hontem  d em os a ob re  0 
bando precatorio  organisado pr '  “■ em- 
iregados do com m erc io  em  fa v o r  das 
Jreches, e^queceu -nos  m en cion ar a S o­

c iedade éen eh cen te  doe e m p rég a ío s  do 
C orre io , q u e  tam bém  fe z  p arte  do m es ­
m o, toya iido o  seu estandarte.

ijyrpm u nicou - e  ao d r . secretario  d a  
F »í,Boda q u e  a  prpfassora contractada 
da Escola N o rm a l da c a p iU I,  d .  H otl- 
na N o gu e ira  S oares, n es la  data n o­
m eada para o  ca rgo  d e  ¿In spec tora  das 
■ lum nss da d ita  « « c o la ,  aé  perceberá 
d f ,r *  ê|U d iap te  p:OHO# annua^p d g  * *í- 

c ordo  ( 0ca a  le i d , 374 d e  3 d a te te m - 

b ro .

Foram  c o n c e ff id »«  £«► M g l i m ' »  ü t 
ç »s  : de 8  m exe», *  c o n t »r  d e  4 do 

co i rente, a José G u ilh erm e d a  Coata, 
am anuense da Secreta ria  d *  In a tru cç ío  
P u b lica  ; d e  30 d ias , a  d .. Am élia  d e  A l 
m e ida  M otta, p ro fessora  ad junçta d *  E *- 
c o la d »  B t lla  V ia U  ; i?e lg u » l  tecopo a 
Julio Gesar F erre ira , p rc faã io r  da v illa  
d e  S. Joaè do Parabytln ga  j e  d e  60 d ia* 
a  contar d e  3 d o 'c o rren te  a  tU p tn e l 
d e  M oraes L im a , in sp ector e sco lar d o 7r 
diatricto.

Está nesta capital o  engen h eiro  dr. 
G abrie l O sorio  de A lm eida , e ü t i í i  .

Foram  nom eaJoa p ortidor e d istribu t- 
d or  d o T ieté, o  c idadão Francisco N eves  
d e  M acedo R osa  ; partidor e  contador da 
m esm a com arca, o  cidadão André Bra- 
d iam e . '

Foram  con ced id a « aa aeguinte8 l ic en ­
ças : de 30 d ias, a o  p rom oto r pub lico  de 
Campos N o v os  do Paranapanem a,bacha­
re l TuUío de C am pos ; d e  igual praso.ao 
Ju iz 'd e  d ire ito  a »  aom arce d e  L oran t,ba­
charel U rbanoM «rcon deB  d e  M oraes ; de 
4(i d ias, ao ttb e lllã o  d e  notas da c om a r­
ca  de S. Lu iz , An ton io  José R odrigues 
da S ilva .

Fo i exonerado o  1 ' su p p len tedo  s u b ­
delegado  de po lic ia  d e  S . José do ‘ .R io  
P reto , sendo nom eado para aubstitu il-o, 
o  cidadão Joaquim  Thom az de Carvalho

T ran sm itt ir »m -seaod r. secretario  da Fa­
zenda : a  con ta , a fim  d e  orden ar o  res ­
pectivo  pagam ento, na im portanc ia  do 
425 », á E m presa  do «C o rre ic »  e  a  da im - 
portan c i» d e  340# « o  proprie tá rio  do 
«D iá rio  de Carúpinas», pela  uu bü oaç ío  
de editaea da Secretaria da Agricu ltu ra  
referentea á  E xpcsição  Industria l do  R io ; 
a  conta na iroporlancia de L . 123-5-0,«oa  
cldadãoa A , F iorltn  K- Corop , proYeiiian- 
te  da p a s sa g p n s  [o riiecidas  a ImuslÉrsn- 
tes v indos no vap or «B e lg ra n -» ,  fdom  da 
quantia de 200 l ib r a s  esterlinas e 2  schil- 
lings, ap s  mparços n idadgos provenianto 
d o  iin ial fornealm ên to a iliim igran les  
ch eg id oe  d e  Santos, a bordo do vap or 
«A rgen tin a » : Idem , na Im portância de 
L .  1 .332 -110 'aos m eám os, proven ien te 
d e  fornecim ento id ên tico  a Im m lgrantea 
vindos no «W th ash in g lon » as oontas do 
c idadão M anoel D in iz 'C o lla res  Jun ior, na 
Im porU ncia total d e  15.881*490, p rove ­
nientes de rações fornecidas aos im m i- 
grantes reco lh idos hospedarias da ca ­
pital, S . B e m s rd o e  Santos, du-ante o  
m ez  d e  setem bro, idem , « f im  d e  sar en ­
tregu e  ao Inspector da L in h a  T e le g ra -
phica d o  Estado, na im portancia d e ......
4.434*700 para  o ceorror As despesas fa l­
tas com  a conservação e  W afego d »  r e ­
ferida  L inha em  setem bro, a o  d r . chefe 
da Com m lssão d e  S aneam ento parft os

fios  necessários, 0« estudos- fe ito «  por 
aque lla  c o m m iss io  para  o  saneam ento 
d  .c id a d e  d e  R ib e irão  P re to .

O uvim os d ize r  q u e  s e  pen sa em  dar 
e xecu ção  á  le i do  Congresso  auctori- 
sando despeza com  artis tas  q u e  fee  vão 
a p erfe içoa r na Europa.

P »r e c a  q u e  será  u m  p in tor dç. reco ­
n h ec ido  ta lento  e  já  n o táve l p elos  seus 
trabalhos d e  natu reza  m orta , p  p r im e iro  
p ension ista d o  Estado d e  S . P au lo , em  
e studo na Europa.

P Â L c o n r c i M o r ?
8 . J o s é

P a la  p rim eira  v e z  sobe  h eje  a  scena 
neate th eatro  0 d ram a em  I  actoa e  um 
p ro logo  d iv id id o  em  duas p artes , tirado 
do rom ance .da  c e leb re  e s c r lp u ra  Ca- 
ro lin a  In verm zz i.

A d ictincta actr iz s rs . T io z zo  deeem - 
punha i.esta p eça  o  p ap e l d e  d u qu ez» 
R ennta.

A  p o l lo
A p ezar d o  gran de tem pora l do  an te- 

h ntem A noite, o  n íu fra ff lo  da j F, a- 
ga ta  M ed u zk » cham ou  áquelle*,:theatro 
um s boa c .n cu rren c ia , sen do  m u ito  fas- 
te jados  os  principaes in te rp retes  daquel- 
le  d ram a.

— Hoja á  Inoita, em  b en efic io  do  sym - 
path ico Sebastião  Pon tes , le rem os  0 d ra- 
rna .«M oryad in h a  de V » l ’ F tó r »,  d e lP i-  
n h e lre ,Chagas o > s  im itaçõaa fe ita s  pele 

« c t o r  com ico  Vanancio.
Já não h »  um“ f ó  cam arote  d evo lu to .

C A M ARA~M Ü N IC IPAL
BECRETanlA DA CAMARA MUNICIPAL 

Deapachoi do  d ia  11 da o u tu ir . i j ie ^ i t ip  
R equerim en to  d e  J . F ilin to  C .— Co^ 

m o  parece  ao S ecreta rio .
:v Ilam .'da.JoH é M aria d a  S ilv a .  P or tilh o  
e .  ou tro :— lo fo rm e - .o l8 e c re ta r to .c o m  o 
qu e constar.

f iiem  d e  C hr. H eck -ber  &^C.— A ‘ vir-ta 
do qu e  confeasam , e  daa in form ações, 
n ío  p rocede  a  reclam ação.

Id em  d e  C ie ta n o ; J jv in a , .A n ton io 'L a - 
roco , F rancisco  M alhardo. V icen te  G ra­
c ioso , J o íé  M arques a  L u iz  G u ln tolli:—  
In for<ne;á ';R ecebaJori».

Id em  d e  Carlos A . Schm ldt:— In form a 
á  Contadoria .

Id em  d e  G iacom o.G ig lio  &  C.— D a fe r i- 
do.R .;vista^das autoriaaçõaa contidas no 
art. 2- d a lL e i n . 142. *  . '- 'sJ iji 

O fllc io  d o  sub-intenden te d e  Justiça, 
com m unicando tor.assu m id o ' nesta data 
aqu e iie  cargo :— A ' C o n ta d o r ia .:

Id em  da la ten d en c ia  d e  Justiça sob  n . 
550 sobre pagam entojde  1:200*000 ao  se- 
c re ta rio -d a  m esm a In tendencW :— D iga a 
Contadoria, ln fo rm »n U o ';a ;d a t« 'e m  que 
este ¡ ’em pregado .fu i d em ittido ; e ^ a  data 
em  qu e foi re in tegrado .

In form ação do preB idénte da Cam ara 
seb re  «StnUicação.n. 27 idos  Ssrs. v e re a ­
dores Q ueiroz, J ijn lor e  Casario R am a - 
Ifco. _

:N ã o  p rooedando os  «con s ideran d os» 
não p rocede  a  c o n c lu iío .

O acto  do a r . in ten den te  d e  Justiça 
dem ittindo o  seu sec re ta r io  n ão  fo i an- 
n u llsdo p o r  i lle g a l.
. Bam le ga ü era  e lle , em bora , p o r  v e n ­
tura, lh e  fa ltasse qu a lq u e r  form alidade 
e  fosse  posterio rm en te  revogado  pela 
Camara, em  gráu  d e  recu rso  A  r e v o g a ­
ção , p elo  p rovim en to  do recurso,| não 
tr re , nem  pod ia te r  o  e fia ito  de re troa - 
g ir  s ob re  o  qu e estava passado, con su ­
m ado,

A com petencia para a  nom eação, sus­
pensão, responsabilidade e  d em issão d o «  
em pregados da In tendencia , e  d o  res ­
p ec tivo  in tenden te. 0  p ro v im en to  dado 
pela cam ara con tra os actos  da aucto- 
rtdade execu tiva  tem  os  mesm oB e ffe ito «  
d e  ou tras reso lu ções  ;  é  pub licado pelo 
in tendente e  execu tado n o  praao lega1 
(a rt. 122 e  200jd a  le i n . 9 .)

O  prujuiso q u e  p o r  ven tu ra  teve  0 e m ­
p regado  dem ittido , deixan do  d e  . e x ercer 
o  em prego  por a lgum  tem p o  e  não re­
cebendo, p or isso , durante esse  tem po 
venc im en to a lgu m , é  irreparave l.

Quem  não  exe rc e  o  lo g a r  p o r  estar 
dom U tido^nadaj.nercebe ...Som ente  de­
pois  d e  re in tegrado e  d e  v o lta r  a o  e x e r ­
c icio , sen do  o  acto  do in tenden te  re g is ­
trado n o  Theaouro M un icipal, q u e  o  n o ­
m e do em pregado  entre a  p ara  a  «fo lh a » 
m ensal d oe  pagam entos e  v o lta  a re c e ­
ber. A pagar.é ipelo l 8 e rv lç o ;o u ltra b a lh o , 
e  dem ittido , não este ja  trabalhando de 
« fa c to »  nem  pod ia esta l-o  d e  d ireito .

O  ch e fe  d o  T hesou ro  qu e m andasse 
pagar a um  funcc ionario  nessas con d i- 
cções  a inda quando r^quib itado fosse 
sau pagam ento pela  In ten den cia i sob  
p retex to  d e  qu e hou ve  e xe rc ic io  no em ­
p rego, quando está p rovado  p i r  d ocu ­
m entos o ffic iaes  n io  te r  lav rado , in co r ­
re r ia  em  responsabilidade o iv il e  c rim i­
nal, e  teria  d e  rep o r  nos co fre s  a u »r .f ia  
equ iva len te  ou  egua l a q u e  indeblta- 
m en le 'so lvesse  p or m odo il le g a l (art.193 a 
197 da citada le i n .  ü).
S T ran sm itta -ae  aos au torea da Indica* 
To.
MandoM-se pagar
A' U iacóm o G ig lio  "ft C o m p .'a  qu an tia  

d e  .14:580*000, com o-em p re ite iro  d o. 3- 
gru po  do p lano ge ra l d o  c a lçam en to , f i ­
cando s em  e fteito  a  porta r ia  n. 546 que 
auctorisou «a te  pagam ento em jtttu los .

INTKNPe NCIA_DK^OftHAB MUNIClPlKS
Despacho* do  d ia  14 d t  ou lu b ro

d o  189Ti
Requerim ento^de R ap (u^|rA ugu str.—  

DS-ae o  alinham ento, p ago  odm poato .
Id em .d e  F ran cia co .Pe ixoto— In fo rm e .o  

dr. Paes  L e m e , tendo em  v is ta  a  obn - 
ven lenç ia  ou  nfto d e  oonttru cção  p ó  in ­
te rio r.

Id »m  d e  José Danzi— Io fo rm e  o  En­
gen heiro  d os  alinh tm antoa .

l i e m  d a  Com panhia T err ito r ia l— In ­
form e  0 E ngenheiro  do 2 d ia tr ic to .

O ffic io  do o fflc ia l rem etten do . p ropos­
ta « com  re lação  aos  m e lh oram en to « no 
M ercado d »  r u «  %  d e  M arço— Faça -se  
ad iu i para ,abertura das propostas ram »- 
n h i, 15 d o  corren te, aoi'meio.'dia.

R equerim ento do E ngenheiro  Paes 
Lem e. A p p rovo  a planta. E xp eça -se  gu la 
para  c r  natrucção no in terio r,

Idem  do Q jca l E railio  M aurer— Con- 
câ rd o  com pletam ente com  aa In fo rm a ­
ções  prestadas p e lo  E ngen h eiro  dos a li­
nham entos. S eja  presente ao d r. Ia ten - 
dente de Justiça para qu e se d ign e  tom ar 
em  consideração,

H e m  d e  M anoel A .  M ello  p e re ira .—  
Dã-ae o  a ljnbam ento em  term os.

Id em  d e  JoSó S ioborg— O m usmo des­
pacho.

Id em  de Carm inI F erra ro— In form e  o  
o fflc ia l.

Idem  da Com panhia Im portadora  de 
S. P a q io -y P  tneerpo d espa ch o .1' ‘

Id em  d e  Anton io  da Costa G sm es. 
Idem , id em .
Idem  d e  Jbsé Fernandes P in to . Aguar- 

da-ee  a volta d o  d r . D irector e ffactlvo .
O flfc io  do  In spector da JardinE— H a­

vendo necessidade d e  au gm entar 0 nu­
m ero  d e  p lantas em  nosso ja rd im , n ío  
vacciie i auctorisar v erb a lm en te  a  despe­
sa  d e  transporte  d e  200 m udas q u :  nos 
foram  «en erp sam en le  offerecidaiií pelo 
d igno d irector dn R io, onarta  calcu lada 
ani c erca  d e  4:000*000, s i fos s em o » c o m ­
prar em  nosso m ercado. Ass im  pcis, re- 
qn ia ite-se pagam ento, ppla va rb - aven- 
tuaea^presU ndo-ftie  eu  opportuham ente,

8ÇRKTARIA DA IKTKNDKNCIA MONiCIPAl, 
DR JUSTIÇA ■  POLICIA

Papeis despachados e m  14 de  o u lu b ro  de 
1895.

R equerim ento  do M igue l A llano, p e ­
dindo levantam ento da qu an tia  de 
lí0»000 qu e  depositou n o  T hesou ro  M u­
n icipal para garan tia  d »  re con s tru cç ío  
do B0I3 na praça da R e p u b lic a :— R e -  
quesite-ae.

. Id em  d o  2 ' o fftc ia l d esta  secretaria, 
Ismael V^z, p ed indo 15 dias de lic en ça : 
— Conoedo, aendo oontado d e  8 d o  c o r ­
rente,

Contas apresentadas p e la  Com panhia 
d e  Gaz. p roven len te .de  illum lnação  du ­
rante oa m ezes  d e  agosto  6  setem bro 
nos Jardins púb licos :— R eq u e s ite - ie  de 
«cco rd o  com  aa  in form ações.

Id em  apresen tada p e lo  «Estado d e  S. 
P a u lo »  p roven ien te  d e  p u b lica ç ije ] 
H equeaite-ae d e  accordo  com  as in fo r­
m ações.

Iilum  apresentada p o r  Spindola S i­
qu eira  Jt C om p . p or ob jectos  fornec idos  
a  esta  secretaria  :— Requesite-se.

R equ erim en to  de A lfredo  Cândido 
Balthazar. ped indo p a r »  transferir a  Ja- 
c in tho A lv im , o  lo te  n. 82, q u e  possue 
na v ji iá  C lem entido :— S e j »  presente  ao 
dr. P res id en te  d a  Camara.

Id em  d e  M anoel E lias Raposo, p ed in ­
d o para  transferir o  lo te  n . 17, q u e  pos­
sue em  V illa  M arianna :— 0  m esm o des­
pacho.

Id em  d e  M iguel C .ir » ,  ftz e n d o  0 m es­
m o  p ed ido , quanto a  um  lo te  q u e  pos- 
«u e  n a  V illa  M arlanna :— O meurao des­
pacho.

O Iflc io  do  d epositário  M un icipal, c o m - 
m unlcando e x is tir  g ran de quantidade 
de m ateriaes qu e tom am  gra n de  espaço 
rio d e: osito  F a ç v t e  edita l d e  «cco rd o  
com  a  iu fo rm -ç ío  do secretario.

Id em  do fisca l José Arruda, lem brando 
a  con ven ianc ia  d e  sarem  numeradas as 
ca ixas  dos mascates .— S eja  preaento ao 
dr. P res id en te  para qu e  ae d ign e  p ro v i­
denciar c om o  chefe  d o  Thasou ro.

T erm o  d e  em bargo, feito  con tra D e o - 
Jato L em e, p elo  fiscal A lva ro  L opes  de 
A rau jo ;— Arcb ivo -u e.

R equerim ento de Pau lo  F rederico  
S cb »z :— D ig «  o  f is o t l C o rré *  D ias.

O ffic io  d o  fiacai João P in to  Ferreira 
Jun ior, com m u n lcm d o  ach ar-ae  em  
oiáu estado a  rua R ego  F reitas 0 largo 
do A rou che:— A rch lv  ;-ae, á  v ista  das  in ­
form ações  da d irec to ila  do  obras.

I l e m ,  d a  C  .m panbia d e  G az, com m u- 
nlcando ir  e b r ir  o  ca lç ira en to  d e  d ive r- 
sa? ruas:— A o engen h eiro  fisca l d e  v ia ­
çã o .

P ropos ta  apresentada p e lo  c ida d ío  
João C e z ir io  de Abreu, para illu m in a ç io  
da fregu ezla  d a  Penh.« d e  França, m e­
d iante a qu an tia  d e  200*000 mensaes: 
— Preju d icad a , v isto  te r  s ido  escolhida 
por m a la  van tijo sa  a nropotita do c ida­
dão E ugeh io  d e  P au la  Ramos.

Idem , Idem , do o ld a d io  E uganio de 
P au la  R am os, m ediante a  qu an tia  d e  
195*000 m en sa es :—  Lavre- qe  cou tfacto  
com  E uganio de P au la  R am oa , p o r  ser 
a  sua propoBta a  m a is  van ta josa, para o  
serv iço  d e  i liu m in «ção  a k erozen e da 
Penha d e  França, duranta u m  anno, 
observandu  as  form alidades  legaea.

E X P E D IE N T E  
E xp ed iu -se  as segu intes nortariaa:
— Concedendo 15 dias dÍB licença ao
1 c il ic ia i desta secretar ia , I ; m » e l  V az. 
— D eterm inando aos  Qsoaaa, q u e  assig- 

nem  todos o s  d ias, nesta secretar ia , o  
liv ro  d e  p resença.

— D eterm inando a c «  m esm o « qu e fa ­
çam  cu m p rir r igorosam en te  a ' l e i  n. 89, 
sobre o  fecham ento d e  casas com m er- 
ciaes aos  d om ingos  e  dias d e  fes ta  na- 
o 'n n < ).

EDITAES
J o ié  Boaventura d e  Cam pos, secretar io  

d a  Cam ara M unicipal deata o idade de 
Santa R ita do Passa  Q uatro, e tc ., etc . 
Da con form idade com  a  reso lu ção  da 

cam ara m unic ipa l, e m  sessão d e  24 do 
corren te, p elo  p rezen te  e  p e lo  p raso de 
sessenta dias, cham am -se  concorrentes 
p sra  o  assentam ento d e  l in h a « te lep h o t 
n icas n o  p erím etro  deate m u nic íp io, 
para o  qu e a cam ara m u n ic ipa l concede 
p rev ileg io . & con co rrenc ia  veraará  so ­
b re  : 1' id on e idade do c on co rren te ; 2* 
o  m odo  pelo qu a i p reten de le va r  a e f-  
fe ito  a  em preza , m encionando  o  mais 
b revo  tem po d o  funcc ionam ento deata ; 
3 - o  p reço e  m odo  qu e  será cobrado' 
d os  possu idores  d e  appnrelhos do s er­
v iç o  d a  lin h a. E para qu e chegu e ao 
conhecim en to  d e  lodos  o  presente  e d i­
ta l, será pub licad^  p e la  im prensa lo ca l 
B da cap ita l d o  Estado. Santa R ita 1I0 
Passa Q uatro, 29 d e  setem b ro  d e  1895.

O  s ecre ta r io  d a  cam ara,
J jsé  B oaven tu ra  d e  Cam pos.

SECCAO UVRE
Q u m p an h ia  M o g ya n a

Já com eçam  a  apparecer Indicações 
d e  nom es qu e  d evem  com põr a  D ice- 
c t i r ia  d esta  c o o ip in h ia  na p ró x im a  e le i­
ção  a  rea lisa r-se  em  N o vem b ro  ou Da- 
zem b ro  d o  corren te  «n n o .

Easas Ind icações p or  c erto  não satis ­
fazem  ao s  in teresces ge re es  da m esm a 
com panh ia , porquan to  são compoBtas 
d e  a lguns nom es d e  pessoas m enos 
interessadas, o  qu e fa z  c rer n a  p o lít ica  
qu e p o r  ah i vae .

P or is  -o con vém  aos  acc ion is tas  es­
ta rem  p reven i lo s  para qua n ío  se  d ei­
xam  i lu d ir  a o  con correrem  á  m esm a 
e le ição .

N e is a *  ind icações  n o ia -ae  a suppres- 
são d e  um  n om e—3 do  d r .  X á r lo a  N o r- 
berto  d e  S o u za  Aranha— q u e  iiev ia  on- 
cupar o  seu p rim eiro  logar , fac to  esse 
q u e  p o r  s l só  den ota  «a  p e lo tr ica » q iie  
* e  qu er in troduzir na re fe r id a  e lei- 
ç#  >•

U m a vez q u e  c e  qu eira  m esm o subs­
titu ir a lgu m  o u  a lguns d os  n em és da 
d lrec tõria  actual, m esm o p orqu e  q u e i­
ram  d eixar , fa ç i- s e - o  p orém  com  0 
cuidado in dispensável para  nao  uanX'1-  
tara p o lo  desagrado pensoas que, por 
su a  ded icação e  am or A C om p an rU , a 
tem  lo U o o id o  na altura em  qua se 
a e h ’ ,

O s in teresses doa accion istas devem  
ser a sua ped ra  d e  to q u e ; p or  íe so  r i ­
les qu e re flic tam  e  verifiqu em  qu em  
tem  im p rim id o  m a lhor d irecção  aos 
negoc ioa  da Com panhia e  c en am en te  
encon trarão 0 nom e a llu d id o  d o d r . Car­
lo s  N o rb er to  d e  Sonza Aranha.

U m  accion ista ,

3 0 Q  C O i V T Q S

BAHIA GRANDE
V e n d e in

D O L B A E S  W N E S  l  ü f f i .
T o m a v a  p u rgan tes

O sr. An ton io  B. L s a  M achado attesta 
que durante 5  an n o « passou corsten te - 
m en te  sc ffren d o  de constipações do 
ven tre  e  d e  ataques ncrvoSos, sendo 
prec iso  quasi d iariam ente  purgan tes  era 
alta d ose .

R eceitad o  p e lo  in te llig en t«  e  bum ani- 
ta rio  m ed ico  d r . Carlos Laudaree, as 
p ilu las an ti-dyepepticaa do d r. H e inzel- 
m ann, está ho je «restabeleci io  6  d e  p er­
feita  aaude».

— «O u tro  qu e  a tte s ta » : O  s r .  F ra n ­
cisco  P . M artins, m orado r n o  R io  Ç r«n - 
d e , tinha a  d igestão t i o  p »u o k a 'q u e  
pas tava  m a is  d e  p ilo  dias sem  evacu ar. 
F icou  rad ica lm en te  curado com  o  uso 
das ' p ilu las  a n t f-d yap ep t ica «" do  d r. 
Heinzeim ann.

Atteato q u e  so ff .e n d o  q u iid  tod a* a «  
sem anas aa  ataques, q u e  m e  prostavam  
dias na p »m a , fiqu e i b om  J), U  ha u*r 
«n n o  q u e  n ad * s into , to tnan d- r ,  Dilu:  
las anu dvspepMca e -  dr. H einzelraann. 
— Anton io  M . O liv e ira — P e lo ta «.  (F u m a  
re co n h ec id «).  . .

D eposito  : L eb re , Irm go  *. M ello .

O Ó O  C O N T O S

BAHIA GRANDE
V e n d e m

O O L I V i E S  N Ü N E S  &
K '  s u p e r in t e n d e n c ia  d e  O b r o 8

P u b l i c a s
Cham am os a  attenção da d ign a  su­

perin tendencia p a ra  o  s egu in te  facto , 
d ign o  d e  p rom pto  reparo .

H a m u lto  tem po a  S u p er in ten d en ce  
cf()c iou  ap  d r ,  S tevau x  p »r a  qu e este 
activasee a  conclusão d a  Estação do 
Pan to jo  para  s er  entregue ao  pub lico ,
e, ao m esm o tem po, o b r igava  a  m uito 
D ign a  Com panhia Sorocabana a  Inaugu­
ra l-a  l i g o  qu a  e3tlvesse com binada.

P o is  b em  : faz tó do is  mpzea q u e  0 
m esm o d ou to r otU ciou ao  s r .  Inspe­
ctor do 'fra fe g o  da ¡ I lu s tre  Com panhia 
e  até hoje, nada de inauguração. C h a ­
m am os pois a  attenção da Suporinten- 
dencia para este  abuso da Companhia, 
m o tivado  p or  certo  p o la  sua m á ad m i­
nistração e  p orqu e  con tinua a  cobrar 
passagens e  fretea  p e la  Eatacão d g  P i-  
rag ibú . ’

U m  p o r  tndoi.

3 0 0  C O N T O S

BAHIA BRANDE

DOLIVÀES m i & COMP.
O  D p . A .  F l o r e n c e  ’m u d o u  n u a  

r e s i d ê n c i a  p a r a  a  r u a  B r i g a d e i ­
r o  T o l i l a a ,  5 5  A  e  c o n t iu ú a  c o m  o  
e n c r ip t o r io  a  r u a  D i r o i i a  O  d a »  12 ã 8 2  I io r a a .

3 0 0  C O N T O S

BAHIA GRANDS
Y « o d e m

DOLIVAES NUNES k COMP,
JIOO  C O N T O S

BAHIA GRANDE
V e n d o m  • • ■

DOLIVAES Í U t ó

Directoría de O bras B u ilc ip a e s
F » f o  pub lico  qu e. para  as  obras  d e  

m elhoram ento)- do  M ercado da ru a  25 d e  
M arço, cu jo  oraao d e  cen corren c ia  tu r , 
m inou  h o je , 14 do co r ren te ,_ fo ra a i p re ­
sen te « a  esta R ep artição  duas p ropostas  
doa c id a d ã o « : m a jor José M «a g i t a n o  e 
E m ilio  M ori &  Com p., a «  quaen serão 
> bertas am an han, 15 d o  corren te  4 1  hora 
da ta id a  ne>ta repa rtição  ua ureaença 
d ia  intereBsadoa qu e qu ise rem  «s s is t ir .

S . P au lo , 14 d e  ou tubro  d e  1895.
O d irec to r  in terio r,

E ug . G u ilherm e.

COE

Terrenos em  aberto
Da ord em  do «u b -ln ten d en ta  in terino, 

e  d e  accordo  c o m  o  q u e  d eterm in a  o  
M i.  26 do cód igo  dn postures, Jloa in ti­
m ado  o  c idadão T h eoph ilo  P rad o  de 
A zam bn ja, p roprie tá rio  do te rren o  da 
rúa L ib e ro ,D id a ró n .  31, a  fech a l-o  com  
m u ro  d e  t ijo lo s , d en tro  do p razo  d e  15 
d ias, sob  pona d e  m u lta  e  d e  s e r  o  aer­
v iço  execu tado pela  In ten den cia , A cus­
ta do m esm o p roprie tá rio .

S. P au lo . 14 d e  o u tu b ro  do 1890.
O  1 ' fls e  1 d o  N o rte  da SA,

José Anton io  Fernandes.

Praça de materiaes
Da ord em  d o . c id a d ío  «u b -in tend en te  

in terino, cham o os  .p rop rie tár ios  d o  p re­
d io  n . 7 d a  r u a D ir e it « ,  e  de d u « «  b a r ­
racas  na fregu ezia  d a  Pahho d e  França,

!ue fo.-am d em o lid os  p o r  o rd em  d a  ex - 
ntendencia n o  an u o  pa iaado , a retirarem  

do deposito  m unic ipa l, á  ru a  do Gazo- 
m etro  n . 151 A , no p razo  d e  15 d ías  c o n ­
tados des ia  data , oa m ateriapa p ro v e ­
n ien tes  das dem olições . F indo esse 
prazu s e i ia  le vados  e m  has la  (p u b lica , 
para  pagam ento das d esp e zu .

Secreta ria  da In ten den cia  M unicipal 
de Justiça e  P il ic ia ,  em  S . P au lo , 14 
d e  ou tubro  d e  18115.

O aecra io  R  
AIvartl6oasQos.

Secretaria d o s Negocios da Agricu ltura, 
Com m ercloe  O bras Pub licas

EXPOS1CAO IN D U S T R IA L  NA.
C A P IT A L  FED ERAL 

D e  ord em  do c id a d ío  d r . s ec re ta r io  
dos N e g o c io «  da A gricu ltu ra , C om m er- 
c io  e  Obra- P u b lica s, fa ço  p u b lico  para 
conhecim en to dos ara. in du striaos  o es te  
Estado, q u e  qu ize rem  tom a r parte na 
exposição  d os  produotoa d a  industria  
n aciona l, p ro m o v id a  oa  C apita l Federa l, 
p e la  C om tnisB io  M ixta  d o  Gongreaso N a ­
cional en o a rregad i d e  r e v e r  oa ta rifas  
aduaneiras, q u e  fo i espaçada para  15 
d e  n ovem b ro  d o  an n o  corren te  a  dista 
m arcada p i r a  a  abertu ra  deaee c erta ­
m en, p od end o  a  rem asaa dos productoa 
aer fe ita  a té  30 d o  Outubro p ro x im o  v in  • 
dou ro , acom panhados d e  um a gu ia  em  
duplicata, q u e  indicarA o  n om e d o  ex - 
poa it jr ,  o  lo ca l d a  in du stria  o  a re lação 
espec ifica  Ja,1 d osT prod u ctos ; rem atlido », 
sendo um  d o «  exem p laras  des5t6 gu ias 
d evo lv id o  c om  o  recibo  d a  CciramlBsão.

Oa «re . industriaos q u e  tom arem  p a r­
te  na exposição  d e v e r ia  tan ibem  forne- 
3e r  as  segu in tes in fo rm a ç õe s :

N a tu re? »  da Industria  ¡
E ítad o , c idade e  rounicl& io em  oua 

estA situada a labricA .;
D ata d e  sua Im.taUação :
A rea  ed ificada ou «p rov c lía d a  ; 
N a tu reza  de m o to r  e  fo r ç a ;
N u m ero  d e  m ach inas ;oparatr izes  e 

japaúidade das m esm as ¡
M ateria p rim a : :inaotonal 0u  estran ­

ge ira . C onsúm alo  a n m iü  p reço  actual 
e  sua v a r ia o ío  dob u ltim oa c inco  annoa;
, r r o d u c ç ío  tá e d l i  da fab rica  em  uni- 

ft'-de» « ‘ t ip le a ,  d e  p eso, vo lu m e ou  in e- 
.'o a  lineares ;

Quaea 03 centros consum idoras dos 
aeus productos 1 

Quaea o s  m oios d e  com m unicsç& o en ­
tre a  fabrica e  ou m ercados  ?

Quaea os m eica  de com m nnicação 
entre a fabrica e  ua' m ercadoa 1 

P reço  da ven da dos objecU>8 expostua 
e  aua van oção  nos c inco  u ltim oa annos;

N u m ero  d e  operarios : hom ena, m u ­
lheres : c r ian ças ; nacionaes e  estran­
g e ir o «  ;

Si a  . f «b r ¡c a ,te m  h ab itações  p.;f'R sB'é- 
r a r io e ;

N u m ero  deshora? d i  trabalho ¡ . 
Sala rlo  do$ aperarlos e  variação  nos 

U ltim os B annoa.
Alam  da resposta « o  m a ior  num ero

Soasivel d e  queaitoa, podem  s e r  a i in i t 'i -  
aa q u a e sq u e ro u tr »«  c/m»ider»ç<598 
adas c o d rw içn te s  d e  m qdo . » " ¿ c in to .

l r , ^ M W l í r  « ¿ A f e i t a  por
^ ° ^ . m '* a o  nom eada p elo  

j ?  y i -  - . «  p rom ovo r a  rep resen t » ç í o  
„  -ado na e x p o s iç io , e  c u j í  centro 

executivo-ach a-se  funccionan-io p o  edi- 
lic io  d a  A «a oc ia ç ío  Com m érc ia l denia 
Cepita!, onde so d a r io  aoa ara. e x p o s i­
to res  as  In form ações d e  qu e  necesa lU - 
rem , fac ilitando-se-lhes  o  transporte doa 
respectivos  productoa.

Secreta ria  d a 'Agricu ltu ra , C om m erc io  
e  O bras P u b )ica s„S . P au lo , 25 d e  r o ­
te  m bro  d e  1893.

O d irec to r  geral,
X u g e n lo . Le fevre.

Escola PolyteGhnlca de S. Paulo
CU RSO  DE MECHANJCOS 

D e ord em  do c idadão d r. d irector, 
av iso  aos in teressados q u e  estA aberta a  
m atricu la  no curao d e  M echantccs, d e ­
ven do  os  senhnrea m atricu landos a p re ­
sentarem  seu * requerim en tos  na Secre­
ta ria  d a  Escola, « t é  o  d ía  25 d o  corren te, 
em  q u e  a inaoríp . So 6erá en cerrad * e 
cum p rin do-lh es  j t o v a r  ter c b t i lo  r.p; 
p ro va çã i nas m aterias d o  curso w a t i-  
m lnar o «  h aver frequen tado  em  1894 as 
nulas d o  p riip e iro  anno do C u rio  de 
E ngenharia C iv il.

Secretaria da Escola P o ly tech n lca  de 
8. P au lo , 10 d e  ou tubro d e  18'Jt.

O  secretario,
Urbano d e  V ascon co llo «,

CO RPO  DE BO M BEIRO S DE S . P A U LO  
In au gu ran do-se  no d ia  15 do corren te  

a Estação d e  Santa E ph igen ia s ita na 
A lam eda B a r io  da P irac icaba n , 4. o  s r, 
tenentercoronel- com m andante faz p u b li­
co  qu e a  estad io  d e  Santa Ephigenia 
atiende a tod o  e  qu a lquer s in is tro  no pe­
rím etro  c ircu m scrito  pelas rúas Form o- 
aa, Sem inaria, B rigadeiro  Tob ías  (atá i  
esteçào da L u z ).lm m ic ra n te s  até a  A la ­
m eda Antonio prado, dercenrto a  rúa 
Barra Funda, P*Im eiraB , D. V ered ian * 
M «r ja  Anton ia, Cõnaoleçfij R ié a o  -Largó 
da M em oria  e  todas aa ruaa e  traveasas 
p or e llas  com prohendidas ; aorvindo aa- 
aim  a toda a zon a do B jm  R etiro , Cam- 
poa Elyaina, Santa C ec lll*  0 parta da 
Conaolação ; e  qu e para todo  o  sinistro 
quo o c c o rre f ntâna tlrcu m scrip ção  deve  
o aviso sor dado p a r» a esU  ç ão  d e  S »nta  
Eplngenia cu jo to lep lione tem  o  n 538 e 
não para a estuçà j  Centra ' á  rua ú o  T rem  
a l ln a lm en te  qu e  o  p u b l'c o  o  espec ia l­
m en te o com m ercio  tenham  toda a con ­
fiança na estação, qu e o ra  s^ inaugura, 
p or laao qu e ealá m ontada c om  o í  ap n «! 
remoB m aia m odernos e  ontregua 
com m ando d e  u m  b»bí| o ff le i* !.  k0

í 3 £ S J a S . " * i w «

„LEILOES
JUDICIAL

DE
Grande quantidade d e  artigos  pronr 

para caaas d e  c o 'r le lro a  e  «apateiroa

J. A. LEAL
E a o r ip t o i  l o  :

Roa da Caixa d’Agua, n. l
Com  alvará  d e  au thoris ição^.lo

E x m u .  a n r .  d r .  J u t x  d e  I ) i r * i  
d a  2 *. v a r a  C o m m u r n l i ]

V e n d u r & ’e m  p u b l lo o  le l lS , ,

Quarta-íeira, 16 do corrents
1 1  1[2  h o r a a  

Largo da República n. 12
Ton os  os  baña « r re n t id o s  a c n o t  

M a r in o ,  p or  Areas P im en tel ft V 
cou ce lloa ]

C o n a ta n d o  d e  : '
Q u a n t id a d e  d e  c o u n ’8 d e  t í ir e r a a í 'a i i  

l id a d e a ;  p è l le s  m o n to n  e x tra -c a rn è ir  
c e r r a d o s ,  c o u r o .d * .  R u s ia ,  p -'llea  d a  ™  
d o v ã o ,  p e l l i c a  m a r c i  X X , b a a e rro  f «  
c e z .p e l le a .d e  p o r c o ^ d U a s  p tira  .'chinólo 
p e l le  . d o  c . 'b r « , lu s t r a d a ,  d ito a  d e  b ezc  
r in h o  c o m ’ p e l io . 'p e l l ic a  d a  c 6r ,  b e z jr r *  
a m a r e llo ,  v e r n ’z ,  o lé a n o s  d iv e r s o s  n J  
c o t e s  d e  f u s  p a r d o s , ' fe r r o a  pu ra  cá ic a l 
dOH,’ c a b o s  p a r a  c r a v a d o r e s ,  t e d a s ,  c h a l  
p a s  e  lo r m a s  o a ra  c a lç  id o s ,  U rn o a  J  
ç a s  d e  e lk a tio o , p n r e i  d e  c a n o  l i r l  
b o t a s ,  c 0 1 te 4 .d e  b o t in a s ,  d i t o e .» «  c h il  
n e l lo s ,  ta p e te s  a v e lu d a d o « , m i.ç  ia c . i J  
b o t õ e s  p a r a  c a lç a d o s ,  p a c o te  ¡ , ie  U x u l  
r e s m a s j ; d e  > l ix « , : 'd u z l* s  , -a e  p resilh a a l 
b a r r ie s e  o > m  to rn ó «  e  e ra n d o  m jan tiJ 
ila d e  d e  m iu d e z a a .  1

E m  m o v e i a  e  u t e n s i l io s
M agn ifica  arm ação env id raç «da ,b »lcão ] 

v itr in e  para  arnoati aa, arm arios co m  KJ  
vetas, guarda loucas , com m odas, mes^d 
para ja o ta r , eopbá e  ca ie lraa  austríacas,I 
re le g io  d e  p areae , m aci.inaa para  coa­
turas, e se ta a , ferram euu is, e le . i

Vendas ao corre r do  martello,
p a r a  p a g a m e n t o  d e  o r a d o r e s

Juarla-feira, 1S do . córrele
A ’a  1 1  I j 2  h o r c a

Largo da Repabliiva n. I2!í
P E L O  L E I M > E * R » &

J -  A .  J T - 3F , A w .

m a g n if ic o
X, E 7. L Í  ©
ÜPREDfíOS ¥  MOVEIS i
_  S U P E R IO R E S  G UARNIÇÕES 
r o r t o ,  p i a n o  p a r a  c á n c e r t o  «lo 

a f a m a d o

CONSTRUCTOR PLEYER
T u a o  novo  e  p e 'fe ito

M. DE ALBUQUERQUE
B « c r lp : o r l o  

“ R U A  D O  C A R M O ,  X .  1 7 -  V--
Davlitam ente auctorisado pelo  própria 

U n o  q u e  s e  retira daata capital f . r i  
v end a liv re  e  desem baraçada de omi- 
O H o u  c l e i i a n t o  p r e i l i o  o  de todoí'
08 aeü ¿.m oveis em  franco ieiiSo 

NO  DIA
A M / V V H .V V  A M A lV IU l iX

15'Terça-íeira-15
A’ R oa S an to  A ntonio n . 32 !

A 's  1 1  e  1)2 horas 
M o v e i a  e  e t c .  

E scriptorio ,-secretaria, 'b an co, cM al 
rãs, arm arinho envidraçad o, eatante-' 
p a ra  b ibalot, in flnidades d e ricoa enfcil 
tea de b iscu it, pprceliana. flore
e  e tc., qu ad ro s, cantonoiras.

S a l a  $ d e  v i s i t a s  
P ian o ,fgran d e  fo rm a to , P leyer; mo-!

S 1t l S S S i í \ P* Í M > enco3to  d e  palhinha 
g - le r ia s  Oe li ix o ,  cortin as , braçadeiraaj 
s »u ei48 , espa lh o , vaeoB iie  fir.a porcel1 
lana, f lo r e s  a rtiflc la ea , coap ide iras ' id  
poiceakr.na, tapete  para  4 c «d e ira s , est»-l 

1® b ron5a “ li* ‘Co. ventora llaa 
s in g ér  d e  p arede  a cad e ira  d e  ba lanço 

C o r r e d o r  • .1
E legan te p orta  cnapéoa, bengalas è 

e tc .; c om  espelho., Q u a r t a s
Boas g u a  ntçS as p a .a  quarto, cam a de 

casa l, criados-m ud.ca, v aso s para noite) 
B id e t ,  tap etas, t o i l e t t e ,  guarda-casa-! 
c a , guarda-ver/.idoa, com m odaa, guarda 
cam isas, m esu s p a ra costu ra, cam as pa­
ra  c rian ças , cab id es, porta-toalbas, cs.| 
m as fin as par», so lte iro , lavatorio, banca 
de  lu z , cortinad o, cu po la , ;c e sta  para 
rou p a e  oratorio  d e  lu x o . I

V a r a n d a  e  c o s i s h a  
G uarniçSo, : gran d e;: m esa e la s  uca1 

gu ard a-p rato , g u ard a  com ida, t u ^ o  d< 
r a i z  d e  n o g u e i r a ,  serv iço s  p a ra  al-l 
m oço e  ja n ta r, taçaa, copoa. c á lic e s , ta 1 
ih eres. lc u ç a s  a v u lsa s , c h ica ra s , e tc . I 

B ateria  d e  cor.inha. m esas, machini 
par»,c a m e , baciae . tAbuaa e  cav«Iletes' 
e tc ., etc.

O  p r e d lo
f.C a s a  assobrad ad a com  entrad a ao la- 
do. portão d e  fe iro  com  l i  com modos' 
“ “ SP|6“ d? n,1e%  |? d0 Conatruido com 
S í S S L ?  - 8rce d e pedra, ten-!
2?  S801?  e . lan'^jg m etros d e  frente ao 
lundOj to^o ajard inad o com  florea dé 
¡lu» .,Ja d es su periores, grand e hort«1 
o e m  plantada.

03 srs . preten dentes poderão exam i­
nar com  a tte n ç io  segu n d a-feira, das S 
A í 4 'horas d a  tard e, qu e  estará. * n  e x ­
posição.

S l i j n a l  20  0 (0 .
E w o r lp t u r a  e m  3  d t a a  

A M  A M I A Í V  A l i l A N R A N
T e rç a - íe ir a ,  i ü d o  c o rren te

A 'a  1 1  I j a  h o r a s

Rua de Santo Antonio n. 32.!
B E X I G A  

P e lo  le l lo a i r o

M. DE ALBUQUERQUE
C O N T I N U A Ç A O  

IMPORT ANTE
m

Valiosas jo la s d8 ou ro  e  p rat? com

CHAVES LEAL
B aár lp tor lo :

R U A  D E  S .  B E iV T O ,  W . 2 5  B
Auctorisado  n a form a da le i,  continua

. . *  ven d er pelo  m e lh or p reço qu 
ob ter .

h o j e  h o j e

Terça-feira, 15 do corrente
A o  m e io  d ia

a Raa I S de Novembro »„ 35 A
O restan te  da lactu ra  d e  valiosas  j^ laí 

c om  e  sam  brilhantes, h avendo entre' 
bll08 :

G uarn ições para  peito  e  punho, ralo- 
g ios  d e  cu ro , para  hom ens e  senhora 
d itos d e  p rau , d itos de n ikel, pulcelras! 
b roch ar e  b ichas  d e  cu ro  c om  brilhan­
tes e  pedras p reciosas, corren tes d e  ou.vo 
e  chatela lnea. anneis ( ia o u ro  o r o  Vjrl-I 
hantes para hom ens e  s en h or« ';, m eda­

lhas com  b rilhan tes, a d e re jo s  comple-' 
í “  c .0“  6 Eem brilhante^ a m uitaa ou 
à - f » í  estarSo p ,ten tes  ao le llíe

'"T .v ilia s  p or todo  e  qua l] 
q y e r  p reço term inante llqu lda ç io . |

HOJE
A o  m e lo  d ia

a  R n a  1 5  d e  N o v e m b r o  n .  3 5  á

O a g e n te  de ' le llS e s

C H AVES LEAL


